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Santa Bárbara D'Oeste, 10 de março de 2025.

lnformamos que as balanças da Linha ACTLIFE näo são submetidos a aprovação/verificação metrológica, por se tratar

de instrumentos exclusivos para uso doméstico.

Sendo assim, são isentas de aprovaçäo de portaria e verificação metrológica/inicial, conforme RTM 157122(anexo)

Sandra *lassani
Gerente Comercial

Att,

^

Siça a [ì;*im*tk n¡¡s retiss

lÐi*åru*àßat*n*¡,x,;

lT*il ÅnI,*ni*,j*ãr) ÅTiditti;i, S7

Ciilnqlsr lntl*ntri*l i $nrrt* **lþ*r¡* d'*c¡rts
$år¡ ÿ¿ti¡l¿r | *rusil ltËlå:i34SÛ-å6*

ro ä036.1,È2â
www,batm*k'tnm'bir

lnf

4



0110412022 11:01 Po¡taria no 1 57, de 31 de março do 2022 - Portar¡a no 1 57, de 31 de março d€ 2022 - DOU - lmprensa Nacìonal

ÐT.,IRTO TF'TCTAI T}A UNTÃÛ
Puþlicado ii¡¡r¡: 31/Û3./20âå | Ëcliç,íol 62-A | seÇåo: 1 - [xtra A ¡ zierra.lr

SrçÄc: Ministório cl¡¡ üconomia./ln*tituta Nacional" dc Mcttctagia, eualìdade e T*crroloçia

poRTAR¡A No 157, DË 31DË MARçO DË'2A22

Aprova o Regutamento Técnico Metrol'ógico consolidâdo parâ

instrumentos de pesagem não automáticos,

O PRFSTDENTE substituto, DO INSTITUTO NACIONAL DE METROLOGIA, OUALIDADE E

TECNoLOGIA - INMEîR0, no exercício da competôncia que lhe foi outorgacla pelos artigos 4o, $ 2o, da Lei

no 5.966, de lt de dezembro de 1973, e 30, incisos ll e lll, da Lei no 9,933, de 20 de dezembro de 1999'

combinado com o disposto nos'artigos 18, inciso v, do Anexo I ao Decreto no 6'275, de 28 de novembro de

2OO7, e 1O5, inciso V, do Anexo à Portaria no 2, de 4 de janeiro de 2017, do entåio Ministério da lndústria'

conrércio Exterior e serviços, e item 4, alínea "a" da Resotução no B, de 22 de dezembro cle 2o16' clo

Conselho NacionaI de Metrologia, Norma[ização e Qual'idade lndustria[ (Conmetro)'

Considerando o que determina o Decreto no 1.0.139, de 28 de novembro de 20L9, que dispöe

sobre a revisäo e a consotidação dos atos normativos inferiores a decreto:

Consiclerando a portaria lnmetro no 236, de 22 de dezembro de l'994, que aprovå o regulamento

técnico metrológico para instrumentos de pesagem não autonráticos:

considerando o que consta no Processo sEl no oo52600'005443 /2027-64' resolve:

0bjoto e camPo do aPlicacão

Art, 1ö Fica aprovado regulamento técnico metrológico que estabetece âs condiÇões rninimas'

bem como as operaçöes cle controle metrol"ógico, para instrumentos de pesagem nåo automáticos'

doravante clenominados'instrumentos", fixado no anexo'

$ 10 0 disposto neste regu[amento se aplica aos instrumentos que forem empregados para:

a)determinacåo da massä para transações comerciais;

b) determinaçäo cla massa para o cálculo de peclágio, iarifa' imposto' prêmio' multa'

remuneraçao, subsidio, taxa ou um tipo simitar de pagamento:

c) determinaçåo da massa para apticação de uma legistação ou de uma regulamentaçäo' ou

para execução de PerÍcias;

d) Determinação da massa na prática de profissionais da área da saúde no que concerne à

pesagem de pacientes por razões de controle, de diagnóstico e de tratamento' bem como na

determinacão da massa no que concerne a pesägem de pessoas interessadas em obter o seu peso em

farmácias,

e) determinaçäo da mâssa para a fabricaçåo de medicamentos e cosméticos;

fldeterminacäodamâssâquanclodarealizaçãodeanátisesquímicas,ctínicas,médicas.de
atimentos, farmacêuticas, toxico[ógicas, ambientais, e outras em que seja necessário garantir a

fidedignidade dos resultados, a justezâ nâs relaÇóes comerciais, a proteçäo do meio ambiente e a saúde e

a segurança do cidadåo;

g) determinaçäo da massa de materiais utitizados em atividades industriais e comerciais cujo

resu[tado possa, direta ou indiretamente, influenciar no preço do produto ou do serviço' ou afetar o meio

ambiente ou a incolumidade das pessoäs'

S 2" Os requisitos deste regulamento se ap licam a todos os dispositivos incorporados ao

instrumentooufabricadoscomounidadesseparadas'tais comoì dispositivo medidor de carga, dispositivo

indicaclor, dispositivo impressor, dispositivo de predeterm

entre outros,
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inaçêlo de tara, disPositivo ca[culador de Preço
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lnfraçoes

Art, Zo, A infringência a quaisquer dispositivos deste Regutamento Técnico Metro[Ógico

o infrator às penal.idades previstas no artigo Bo da Lei 9.933, de 20 de dezembro de 1999'

Revogacão

Art, 3", Ficam revogadas:

lnrretro no 236, de 22 de dezernbro cle 1994, publ.icada no Diário Oficiat da Uniäo em
| - Portaria 1....

5 de janeiro de 1995, Seçåo 1, påginas 299 a 3121

ll - portaria lnmetro no 02, de 12 de janeiro de L995, pubticada no Diário Oficiat da Uniäo em 16

de janeiro de 1995, Seçåo 1, pagina 766.

ilt - portaria lnmetro no 1O1, de de 02 de agosto de 1995, publicacla no Diário Öficial da Uniåio em

1O de agosto de 1995, Seçåo 1, pågina 12091.

lV - portaria lnmetro nÕ 33, de 19 de fevereiro de 3"998, publicada no Diårio Oficial da União em

27 de fevereiro de 1998, Seção 1", página L24.

V - portaria tnmetro no 261, de 30 de dezembro de 2OO2, pubticada no Diário Oficiat da Uniäo

em I de janeiro de 2OO3, Seção L, página 151'

Vl - portaria lnmetro no Z24,de LB de novembro de 2Oo5, pubticada no Diário oficiaL da União

em 23 de novembro de 2OO5, Seçäo 1", página 72'

Vll - portaria lnmetro no 166, de 17 de maio de 2OO7, pubticada no Diário Oficial da União em 21'

de maio de 2OO7, Seção 1'' página 51,

Vlll - portaria lnnretro nö 266, de 21 de setembro de 2OO9, pubticada no Diário Oficial' da Uniäo

em 23 de setembro de 2OO9, Seção 1, página 683'

tX - portaria lnmetro no 237, de O8 de maio de 2012, pubLicada no Diário Oficial da União em 1"0

de maio de 2Ot2, Seçâio L, página 115.

Vigência

Art, 4o, Esta portaria entra ern vigor em 2 de janeiro de 2O23, conforme o art. 4o do Decreto no

10,139, de 2O19,

PERICELËS JOSE VIE¡RA VIANNA

ANEXO

RÊGULAMENîO TÉCNICO METROLÓGICO PARA INSTRUMENTOS DE PESAGEM NÃO

AUTCMATICOS

1, TËRM05 Ë DËFlNlçÓËs

1.1 para fins deste documento aplicam-se os termos constantes do Vocabul"ário lnternacional cle

Termos de Metrotogia Legal., aprovado pel.a Portaria lnmetro n" l.5o' de 29 de março de 20L6' e do

vocabul.ário lnternacional de Metrotogia - conceìtos fundamentais e geraís e terrnos associados, aprovadcr

pela Portaria lnmetro n' 232, de I de nraio de 2012, ou suas substitutas, além dos demais termos

apresentados a seguir,

1.2 lnstrumento de pesagem: instrumento de meclir empregado para determinar a massa de um

corpo utitizando-se a açäo da gravidade sobre este corpo. Ëstes instrumentos podem servir igualmente

para determinar outras grandezas, quantidades ou características em funÇåo cla massa' De acordo com

seu método de operação um instrunrento de pesagerÏ é cl'assificado como um instrumento automáiico ou

não automático.

1.3 lnstrumento de pesagem não automático: instrumentos que necessitam da intervenção de

um operador durante o processÖ de pesagem, por exemplo, para depositar ou remover do receptor a

carga a ser medida e também para obtenÇäo do resultado'

1,3,1 O instrumento permite obsei"vaçäo direta dos resultados de pesagem tanto nrostrados

como impressosi ambas as possibil.iclacles são cobertas peta pa[avra "indicaçåo'i

1..3.2 Um instrumento de pesagern não automático pode ser:

-.@-
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- Graduado ou não graduado:

- A equitíbrio automático, semiautomático ou näo automático'

L¡f

"'lu\ 
\Í

', /'
1,3,3 lnstrumentos graduados: instrumentos que perm item a leitura direta do resultado tø@--

pârciaIda pesagem,

1,3.4 lnstrumentos náo graduados: instrumentos eue näo possuem escalas numeredas em

r-rnidades de massa,

1,3.5 lnstrumentos de equilíbrio automático: lnstrunrentos nos quais a posição de equitíbrio é

obtida sem intervençåo do operador,

1.3.6 lnstrr.rmenios de equilíbrio semiautomåtico: lnstrumentos que possuem uma faixa de

pesagem de equil.íbrio automático, no qual o operador intervém para modifìcar os [imites desta faixa.

1,3.7 lnstrumentos de equil"íbrio não autonrático: lnstrumentos nos qtrais a posiçåo de equilíbrio é

obtida in teiramente pelo operador.

1.3,8 lnsirumentos eletrônicos: lnstrumentos dotados de dispositivos eletrônicos.

1.3,9 lnstrumentos com escalas de preco: lnstrumentos que indicam o preço a pågâr por rneio

de tabelas ou escalas de preços relacionados a uma faixa de preços unitários,

1,3,1O lnstrumentos computadores de preço (instrumentos pëso preço): lnstrumentos que

ca[cutam o preço a pagar baseadc¡ na massa indicada e no preço unitário.

1",3.11 lnstrumentos etiquetadores de preço: lnstrumentos computadores de preço que

inrprinrem o valor do peso, o preço unitário e o preÇo a pägar para produtos pré-embalados'

l^.3,12 lnstrumentos autosserviço: lnstrumentos destinados a serem operados pelo consumidor'

1.4 lndicações fornecidas pelos instrumentos

1,4.1 lndicações primárias: lndicações, sinais e símbolos que såo exigidos neste regulamento'

1,4.2 lndicaçÕes secundárias: lndicaçöes, sinais e símbolos que não säo indicaçoc's prinrárias.

1..5 Construção dos instrumentos

1.5.L Neste regutamento, o ternro "clispositivo" se refere a qual,quer modo pelo quat uma funçäo

especÍfica é executacla, independente de sua construçäo, por exenrplo por um mecanismo ou uma tecta

iniciando uma operaçáo.

1,5.2 Dispositivos PrinciPais

1.5,2,1 Dispositivo receptor de carga: Parte do instrumento destinada a receber e cargå,

1.5.2.2 Dispositivo transmissor de carga: Parto do instrumento que serve para transmitír ao

dispositivo nrecjidor de carga, a força resultante da carga que age sobre o dispositivo receptor cle carga,

1.5,2.3 Dispositivo medidor de carga: Parte do instrumento que serve para nreclir a massa da

carga pÕr nreio de um dispositivo de equil.ibrio da carga transmitida e por meio de unr dispositivo indicador

ou impressor.

1",5.2.4 Dispositivo receptor de contrapeso: Parte do dispositivo medidor de carga destinada a

receber os contrapesos, quando o equilíbrio se efelua total ou parciaimente por meio de pesos.

1,5,2,5 Módulo: Parte de um instrumento que executa uma função específica, que permite ser

exanlinado separaclamente e que está sujeito a limites cle erros parciais especificados'

1.5.3 Partes eletrônicas

1",b,3,1 Disposilivo elelronico: Dispositivo que utiliza subconjuntos eletrônicos e que cuÍlpre uma

funçäo específica, Unr clispcsitivo eletronico ti usualmente fabricado como unidade separada e pode ser

ensaiado independentemepte, Um dispositivo eletrÔnico, cle acordo com essa definiçäo pocle ser um

instrumentos completo (por exemplo, um instrumento para venda direta ao públ'ico) oLl uma parte do

instrumenlo (por exemp[o, um impressor ou inclicador),

hhs //ww in finv hr/ân/wÊh/dôrl/-/nôlâriâ_n'157-rlâ-31'.1Â-mârâ^ala'2i9t'aR99a7¿32
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1,5,3.2 Subconjunto eletronico: Parte de urn dispositivo eletrÔnico qt.:e tttiliza

elelrônicos e tem, por si própria uma função que lhe é reconhecida, Ëxemplos: Conversor A/D,

ctigítat

1.5,3.3 Componente eletronico: Menor entidade fÍsica que utiliza a condução eletronica

de condutores, semicondutores, gases ou vácuo,

1,5,3,4 Dispositivo indicador (de um instrunrento de pesagem): Parte do dispositivo medidor cle

carga sobre a qual é obtida a leitura direta do resultarjo.

1.5.3.5 Órgão inclicador: Órgäo que inclica o equitÍbrio e/ou o resultado. Para os instrumentos de

uma única posiçåo de oquilíbrio, indica somonto o equiLíbrio (tambóm chamado de "zero"). Para os

instrumentos de várias posiçöes de equilíbrio, indica simu[taneamente o equriLíbrio e o resu[tado. Para unr

instrumento eletronico, o órgão indicador se constitui no mostrador,

1,5,3.6 Marcas da esca[a: lraços, entalhes ou outros sinais no órgão indicador corresponclente a

valores determinados de massa,

1.5,3.7 Base da escata: Linha näo materiatizadâ que une os pontos méclio das marcas lïìenores

da esc¿l[a,

1.5,4 Dispositivos indicadores auxiliares

1.5,4.1 CavaLeiro: Peso deslocável, cle pequena massa que pode ser colocado e movinrentado

sobre uma haste graduada solidária ao travessåo ou sobre o próprio travessäo,

1.5,4.2 Dispositivo de interpoLação de [eiturra (\¿ernier ou Nônio): Dispositivo Ligado ao ór9ão

indicador e subdividindo a escata analógica do instrumento sem ajuste especial.

1.5,4.3 Dispositivo indicador corrrplementar: Dispositivo regu[áve[ que permite avaliar o valor, em

unidades de massa, correspondente à distância entre uma marca da escata e o órgão indicador

1,5,4,4 Dispositivo indicador com um vator de divisåo cliferonciado: Dispositivo indicador digitat

cujo último algarismo após o sinal decimaL é niticlamente diferenciado dos outros algarismos.

1,5,4,5 Dispositivo de extensäo da indicação: Dispositivo que muda temporariatnente o vator cle

divisåo roal. (d) para um valor inferior ao valor de divisäo de verificaçåo (e), segunclo utn comatrclo manua[.

1,5,5 Disposilivos comptementares

1,5.5,1 Dispositivo de nivetamento: Dispositivo qr"te permite colocar um instrumento na sula

posição de referência.

1,5,5,2 Dispositivo cle retorno à zero; Dispositivo que permite [evar a indicação à zero quando não

há carga rro dispositivo receptor de carga.

1,5.5,3 Dispositivo nüo autom¿itico cle retorno à zôi'o: Dispositivo que pen"niie o retorno å zero por

um operador.

1,5,5,4 Dispositivo semiauionrático do relorno à zero: Dispositivo que cbnduz automaticanrentc a

indicação å zero segundo um comando manua[,

L,5,5,5 Dispositivo automático cle retorno à zero: Dispositivo que conduz autornaticamente a

inclicação å zero sem intervenç{o de unr o1>erador.

1.S,5,6 Dispositivo de retorno à zero iniciat: Dispositivo que concluz automaticamente a indicação

à zero, ao ligar o instrumento e antes que ele esteja pronto para uso.

1,5.6 Þispositivo de manutenção do zero: Disposilivo que mantém automaticamente a indicação

zero dentro de certos linlites.

L.5.7 Dispo.sitivo de tara:

1.5,7.1 Dispositivo que permite conduzir a inciicação clo instrumento à zero quando uma cârgâ

está sobre o dispositivo receptor cle carga:

a) Sem restringir a sua faixa de pesagem pârã cargas Líquiclas (dispositivo aclitivo cle

b) Reduzinclo a faixa de pesagem das cargas tíquidas (díspcsitivo subtrativo de tara)

1.5.7,2 O dispositivo de tara pode funcionar corïro:

úL
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a) Dispositivo nåo âutomático (carga êqttitibradä por um operaclor);

tr) Dispositivo sem¡automático (carga equil.¡brâclâ automat¡camente somente após

manua[ único)l

c) Dispositivo aLltomático (carga equi[ibracla ãutomaticåmente sem intert¡ençåio d

operador),

1.5.7.3 Dispositivo de equilíbrio de tara: Dispositivo de tara sem indicação do valor Ca tara

quando o instrumento está carregado.

1".5.24 Dispositivo de pesâgem de tara: Dispositivo de tara que memoriea o valor c{a tara,

podendo indicar ou irnprimir este valor quer o instrunrento esteja ou não c,arregado.

1.5,7.5 Dispositivo cle predeterminaçåo da tara: Dispositivo que permite subtrair um valor cle tara

prodeterminado de um vator Ce peso, bruto ou tíquido, indicando o resultado do cátculo, A faixa de

pesagem das cargas tíquidas é reduzida consequentemente.

L,5,7.6 Dispositivo de trava: Dispositivo que permite imobílizar todo ou parte do mecanismo de

um instrumento.

1.5,7.7 Dispositivo auxitiar de verificaçåo: Dispositivo que permite verificar isoladantente um ou

vários dispositivos principais de um instrumento,

1,5,7.8 Dispositivo de seteção dos dispositivos receptores e medidores de carga: Dispositivo que

permite acop[ar Llm ou váríos dispositivos receptores de carga a um ou vários dispositlvos medidores de

carga, quaisquer que sejam os dispositivos de transmissão de carga intermediários utilizados.

1".5,7.9 Dispositivo estabitizador c1e indicaçåo: Dispositivo que mantém estável uma indicaçåo

dentro de condições determinadas,

].5,77A Contrapesos: Massa auxiliar padrão cuja finalidade é a de modificar a faixa de pesagem

dos instrumentos,

1.6 Características metrológicas dos instrumentos

1.6,1 Capacidade de pesägem

L.6.L,1 Carga máxima (Max): Capacidacle máxinra de pesagem, sern considerar a capacidade

aditiva de tara,

1,6,1,2 Carga mínima (Min): Val.or da carga abaixo clo cluat os resultaclos clas pesagens podem

estar sujeitos â um erro relativo excessivo.

1.6,1,3 Carga cle indicação automática: Capaciciacle de pesagem na qual o equilíbrio é obticlc

sem intervençäo de um operador,

1.6,1..4 Faixa de pesagem: lntervalo compreendido entre a carga mínima (Min) e a carga máxinra

(Max),

1.6,1.5 Faixa de extensåo da inclicação autonlática: Valor que é possível estender a f'aixa de

inoicação automática dentro da faixa de pesageni'

1,6,i'6 Efeito máximo de tara (T.+ .,., T-- .,.): Capaciclade máxima do dispositivo aditivo de tara ou

do dispositivo subtrativo de tara,

1.6,1,7 Carga l.imite (Lim): Carga estática nráxima que o instrutmentos pode suportar sem atterar

do modo permanente suas qualidades metrolÓgicas.

1,6,2 Þivisões da escala

1.6.2,L Comprimento de urna divisäo (para instrur¡entos cle indicaçåo anatógica): Diståncia'

meflida ao longo da base de oscala, ontre duas rnarcas consecutivas,

t.6,2.2Va[or de divisäo reat (d): Valor expresso em unidac]es de massa:

a) Da difei'ença entre os va[o:'es corrêspon dontos a duas marcas de escala consecutivas, påra

uma indicação ana[ógica: ou

b) Da diferença entre duas indicaçöes consecutivas, para uma indicaçäio cligitaL.

!)e
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1,6.2.3 Vator de divisåo de verificacäo (e): VaLor expresso em unidades de massa uti

classifìcação e a verificação de um instrumento.

1.6,2,4 Valor de divisão do numeração: Vator da dil'erença entre duas marcas n

consecutivas da escala.

1.6;2,5 Número de divisões de verificação (instrumento de um único valor de divisão): Quociente:

da carga máxima pelo valor de divisäo de verificação (n = Max/e),

1,6.2,6 lnstrumentos de múltiplos valores de divisäo: lnstrumento que possui uma só faixa de

pesagem a quat é dividida em faixas de pesagem parciais cada uma com vator de divisão diferente, sendo

a faixa de pesagern doterminada automaticamente conforme a carga aplicada, tanto para cargas

crescentes como decrescentes,

1.6,2,7 lnstrumentos de múLtiplas faixas: Um instrumento possuindo duas ou mais faixas de

pesagem com diferentes cargas máximas e diferentes valores de divisão pâra o mesmo receptor de carga,

cada faixa estendendo*se de O (zel'o) â sua respectiva carga máxima,

1.6,2,8 Retaçäo cle Redução (R): A reLação de redução de um dispositivo de transmissäo de carç¡a

éR=FM/FL,ondeFMéaforçaatuandonoclispositivomedidordecargaeFLéaforçaatuandorlo
dispositivo receptor de carga,

1.7 Características metro[ógicas de um instrumento

l,T.L sensibilidade: Para um dado valor da massa medida, quociente da variação da resposta de

um instrumento "1" pela variação correspondente da masså medida M (K'D1,/DM)'

1,7.2 Ìrlobitidade: Apticlåo de um instrunrento para responder a pequenas variações do va[or da

carga, O limiar de mobiLidade de uma dada carga <i o valor da menor sobrecarga que depositacla ou

retirada, sem choque, sobre o receptor de carga, provoca uma variação perceptível na indicaçÉio,

1,7,3 Fidetidade: Aptictão cle um instrumento para forneccr resultados concordantos entre si,

para ulrìa mesma carga depositada várias vezes e cle maneira praticamente idêntica sobre o receptor de

cärgå, sob condiçoes de ensaio razoavetmente constantes.

L7,4 Ðurabiliclade: Aptidão de um instrumento parä conservar inalterável o desempenho

correspondente as suas características, durante um certo tempo de utitizaçåio específico,

. 1,.7,5 Tempo de preaquecimento: Ternpo entre monrento que o instrumento é colccado sob

tensäo (energizado) e o momento no qual ele é capaz de satisfazer as exigências deste Regutanrento'

1,B lndicaçÕes e erros

1.8,1 Modos de indicaçåo

1.8.1.1 Ëquil.Íbrio por pesos e contrapesos:Valores dos pesos metrologicamente controlados que

(considerando a relação de redução de carga), equilil"rranl ä carga,

1,8,1.2 lndicaçåo anaLógica: lndicaçåo que permite a avaliação da posição de equilíbrio etn

fraçöes do valor de divisão.

1.8,1..3 lndicação digitaL: lnclicação na qual as rnarcâs, geratmente compcstas de uma sequ,3nr;ia

de algarismos alinhados, não permitem a interpolaçõo em lrações do vator cle divisão,

1.8,1,4 Resuttados de pesâgem (As dofinições a seguir se apiicam somente quanCo a indicaçáo

for zero antes que a carga sója col.ocada sobre o instrumento),

t,g,t,g Vator bruto (B): lndicaçäo do peso de uma carga cotocada sobre um instrumentr: quando

nonhum clispositivo de tara ou clispositìvo de predetertninaçåo cla tara foi col.ocado em operação,

1.8,1,6 Val"or Liquido (U: lndicação do peso cle uma carga coLocada sobre um instrumento rrpós o

acíonamento de um clispositivo cle tara,

1".8.L,7 Valor de tara (Ð: Val.or do peso de uma carga determinada por um dispositivo de

pesagem da tara.

1.8.2 Outros valores de Peso

hllnÂ//M¡nôôvlìr/êñ/w^h/rlôr¡/-/nñrtâriA-ñ.157-.lÂ':rl'da'mâiî '¡la'2¡t)'38oq37472
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1".8.2.1" Valor de tara predetermirracio ffP): Valor numérico representando um

introduzido no instrumento, A palavra "introduziclo" abrange procedimentos como por

digitação, a obtenção após um ermâzenârnento de dacjos, ou a inirodução por uma "interface",

1,8,2,2 Vator l.íquiclo calcutado: Vator cJa cliferença entre unì valor de peso brtlto ou l.íqui

valor de tara predeterminado,

1,8.2.3 Valor total de peso calcutado: Sonra catcuLada de vårios valores rJe peso e./ou de valores

l.íquiCos ca[culados.

1.8,3 Leitura

L.8,3,L Leitura por simpl.es justaposiçåo: l-eitura do resr.rttado de uma pesagbm por simples

justaposição dos algarismos sucessivos que fornecenl o resuttaclo da pesagem sem necessitar de cáLculo.

1.8,3,2 lnexatidão gl.obal de Leitur,a: Desrrio padrão de uma mesma inclicaçäo anal.ógica cuja

leitura é efetr"lada nas condiçöes normais de utitizaçäo por diferentes observadores. lriormalrrrente são

realizadas, pelo menos, 1O (clez) leituras do resultado

1.8,3.3 Erro de arredondamento de uma indicaçåo digltal Diferença entre a indicaçåo e o
resultado que forneceria o instrumento se a indicação fosse analógica,

1,8,3,4 Diståncia mÍnima de leitura; Menor clistånéia que urï observador 1:orle se a¡:roximar

livremente do dispositivo indicador para efeiuar uma lcitura nas condiçöes normais de utiLização. Ëstas

condiçöes såo cumpridas quando existir enr frente ao díspositivo indicador um êspaço livre com pelo

menos O,B0 m,

1,8,4 Ërros

1.8,4,L Erro de indicaÇão: lndicaçäo cie um instrumento mônos o valor verdadeiro (convencional)

da massa,

1,,8,4,?- Ërro intrínseco: Erro de um instrurnento utilizado nas condiçÕes de referência,

1.8.4.3 Erro intrínsoco inícial: Erro intrínsoco de. um instrumonto cleterminado antes dos ensaios

de desempenho e estabilidade da amplitttde da faixa nc'r:îinâL

' 
1.8.4,4 Erro máximo admissí,¡el: Diferença máxirna, para mais ou para menos, pernritida pelo

Regulamento entre a indicação de um instrurnento e o vator verdadeiro correspondente, deternrinadc por

massas-padrðes de referôncia, estanclo iniciatmente o instrunlento no zero å carga nuta e na posiçåo de

referência.

1.8,4,5 Fatha: Þiferença entre o erro de.indicação e o erro intrínseco de unr instrunrento, Uma

fatha é principatrnente o resu[tado de uma aLteraçãio nãc dosejada nos dados contidos êm ou processados

por um instrumento eletronico.

1.8,4.6 Falha significatival Fa[ha superior à e. Para os instrunrentos com múltiptos vatores cle

divisäo, o valor de e é aquele que corresponde a faixa clo pesagem ¡:arcia[. As seguintes falhas rråo sãr¡

consideradas como significativas, mesmo se superiores a e:

a) F-aLhas provenientes de causas simuLtâneas o mutuamente independentes, no própric

instrumento ou em seu sistema de controle:

b) Falhas que tornam impossível a realizaçåo de qualquer medição;

c) Falhas importantes que são notadas facilmente por todcs aqueles interessados no resultado

da pesagem:e

d) Fal.has transitórias constituídas cle variaçöes momentånoas da indicaçÊlo, que não podem ser

interpretadas, memorizaclas ou transmitidas como restlttaclos de mediçåio'

L8,4.7 Erro de durabiliclade: Diferença entre o erro intrínseco após unt certc tempo de util'ização

e o erro intrínseco inicial de um instrumento,

1.8,4.8 Erro de clurabil.idade sigrrificativc: Erro cle durabiticjaCe superior a e' Um erro de

durah¡iiidacje pode ser deviclo ao clesgaste mecânico, ou ao envelhecinrento das partes eletrônicas. O

conceito cle erro cle drlrabiticlade significativos aptica-se sotttente as partes etetronicas. Para os

instruinentos cle múLtiptos valores de divis¡åo, o va[or Ce e é aquele corresponde a faixa de prosagorn
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parciat. Os orros seguintes não são consicleraclos comc erros de durabilidacie signifcativos,

supc.rior a e, quanclo são erros ocorridos após um certo periodo de utilização do i

eviflorrcianr o resultado cle um defeito de um clispositivo oLl compcnente, ou de uma p

quâis:

a) A indicação.näo pÕdê ser interpretada, men'lcrizacia ou trânsmitic{a como

me,diçåo; ou - A indicaCão é tat c¡ue seja impossível real.izar qualquer medição; ot-t

b) A indicação erronea é facitmente notada por todos interessados no resultado da mediçäo,

1,8.4,9 Estabil.idade da ampl.itude da faixa nomina[: Capacidade de urm instrunrento de manter a

diferença entre a inclicação de peso nâ sua carga máiima e a indicaçåo do zero, ao longo de um período

de uso, dentro de timites especificados.

1,8.4,1O Periurbaçâio: Grandeza de influrô¡rcia cujo valor se situa nos limitos especificacìos neste

Regulanrento, mas fora das condições de utitizaçåo especificaclas para o instrumento.

1.8,4,11 Concliçöes cle uii.tizaçäo: Condiçöes que estabelecem a faixa de vatores das grandezas

de influência para as quais admite-se que os característicos nretrotógicos mantern-se dentro dos erros

máximos admissíveis especific¿ìclos, : .

' I.8.4,12 Posiçåo de referência: f)osiç?io do ir,lstrumento na qual a regulagom de seu

funcionamento é efetuada,

1,8,4,13 Ensaios de desempenho: Ensaios qLie pêrmitem vorificar se o eqt"ripamonto submetido

ao ensaio (ESÐ é capaz de satisfazer às funções parâ as quais fci previsto,

2. RËGUISITOS METROLÓCICOS

2,l Unidades de nredida

2,L,1 As uniclades de medida de massa autorizacias nos instrumentos såo o quiLogran;a (kg), o

micrograma (mg), o miLigrama (mg), o granla (9) e a tonelada (t),

Z1,ZParaapticações especiais, tais corro o comercio de pedras preciosas, o quilato m<ítrico (um

quitate igual a O,2g) pocle ser utitizaclo como uniclacle cle medicja, O simboto do quilate é o ct'

2.2 Princípios de c[assificaÇåo

2,2,1, Classes do oxatidäo

2,2.1,1 Säo estabelecidas as seguintes ctasses cle. exatidão e seLts símbolos:

'Teb*ls X - *i*s**s eå* Ë'xatrdt*

-'Ñæ

å)*ir *¡'¡:¡irt;tçë* utilia*ds s"r*s;t

#11¿*

*rçiirt*rtr: ¡¿t r

lJctû; )i¡äi ìini'rrri h*ri;*r¡tr ls * parlil*l*l **:r'r** **ì* **r;riflrri'.¡i#$ sl"i.; t{}rÝt*r{2* **t
si¡'¡:**Jcç i" ll, tÈi * ì{}i **¿**¡lr, s*r r¡?i1i:sd*g cPti*r:¿*t*le;rtt*'

2.2,2\/alor de clivisão de verifìcação

2..2,z.LO valor de divisäo de verificaçåo, paía os diferentes tipos de instrumentos, cleve sêr como

{ffi

estabetecido na Tabela 2.

T¿ibela 2 - Valor de divisão de verificaçláo

Ti de instrumento

Graduado sgrn Sispositivo indicador
auxi[iar

VaLor de divisäo de verificaÇåo

e-d

"$ím:,l;*l* slx* sg¿ïd* *û
irrst;'rs*rs*l*

{ä"*

{ffi
{ffi

{l¿,s** ***
*'x*tirJ;i*

å sg:rc;aì

f t¡l¡

M¿*c{iæ
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Graduado com dispositivo indicador
auxi[iar
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e ó estabeteciclo pelo req'.terento confornre as corrdiçöes
sr:bitens 2,3 e 2.5.2

e é estabelecido peto requerente conformo as conc{ições
subiiem 2.3

2.2,2.2 0 valor de divisäo cle verificação, o núrnero rje valores de divisão de verificacåiô e a cârga

rnínima devern ser como estabeleciclo na Tabela 3 em funÇão da classe de exatidão dos instrutnrentos,

r¿Jilgtð i - ci¿rt l¿rstr t^¡ll-l * nl* s

çlðrÿ* d,Ë

f v*ti¿Jü¿¡

ÿ.r lor. ç*e, diïir** {te
v*rï{tcaçå* {*}

{;at*t Mír¡ir** {iÆltil

{lirvrirein{mkr}

ü,üt1* s *: i},û$g ttrl

t) lg:, t:

$,å# * * s, äf

rü.¡ rlils

2,2,2.9 Para um instrumento de rnúttiptas faixas, os valores de divisåo de verificação säo e1, e2,

,en, com e1 < e2 <.< en, Min, n e Max såo acompanhaCos dbs mesmos índices,

2.2,2.4 Em instrumentos de múttiptas faixas, cada faixa ó traiada como um instrttmento de faixa

única,

2.2,2.5 A carga mÍnima é reduzída para 1Oe, relativamente aos instrumentos de ctasses de

exatidäo ll o lll, quando utilizados para deternlinar uma tarifa de transporte.

2.2,2,6 Para aplicaçðes especiais clararnente indicadas sobre o instrunrentr:, um instrumento

po,Ce possuir as faixas de pesagern nas ctasses de exatiCåo I e ll, otl nas ctasses de exatidão ll e lll, 0

instrumento como um toclo deve satisfazer as conCições mais severas do subitenr 2.9 apticáveis a cada

uma das duas c[asses.

2.3 Exig'öncias adicionais para os instrurmentos de valores de divisäo múltipLos,

2,3.1Ëaixas parciaís de Pesagem

2.3,1,1Cada faixa parcial (índice i - 1 ,2 ' ..,) é defiirida por:

- sua carga máxima Maxi

- sua c¿ìrgc1 mÍnima Mini = Maxi-1(para i = 1, a carga mí¡rima é Minl = Min)

- seu valor de divisão de verificação ei, ei*]'> ei

A.Z.!.Z número ni de valores de ciirrisåo cle verificação, para cada faixa parcial é ig'"ral a: ni '
Maxi/ei

2,3.2 Classe de exatidåo

ei e ni, em cacla faixa parcial. de pesagem, e Minl clever¡ satisfazer as condições estabetecicias

na tabeta 2, enr funçåo cla classe de exatidão clo instrr"tmento.

2,3.3 Carga máxima das faixas parciais de pesagenr

A exceção da úLtinra faixa parciat cle pesagem, as condições estabetecidas na Tabeta 4 devem

ser satisfeitas, em função da cLasse cto oxatidãc do instrumonto'

ll i#*

\wl

Nåo ç¡raduado

f,lú¡lr*¡¿¡ dð r!*l{}rËt {t* {tivìgäa de V+ri}tr*çãr*

, {r * td¡xl*}

*1;"; l1rô

I**ûú*

1**üü*

**il}

,*Ít*

åà' c{l*

t {x-s
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Tlçþ*i;x 4 - m¡íxi*r* ctas Ýeix*$ dry

ü{n**.* çJ*

*r*tidå*
úIT

M;¡H;ls¡¿.1 ä sË ût4 å5#Ë$ k5*

2.3,4 lnstrumentos com dispositivo de tara

As condiçöes concêrnêntes as faixas de um instrumento de valores de divisão múLtipl.os se

aplicam å carga tíquida para todo vator possível da tara.

2,4 Dispositivos indicadores auxitiares

2,4.L Tipos e aplicaçöes

2,4,1,1 Somente os instrumentos das classes de exatidão I e ll podem possuir um dispositivo

inclicador auxiliar, que deve ser:

- um dispositivo à cavaleiro: ou

- um dispositivo de interpolaçåo de leitura; ou

- unr dispositivo indicador complementar; ort

- um dispositivo indicador de valor de divisäo diferenciado

2,4,1,.28stes dispositivos somente säo permitidos à clireita do sina[ decimat.

2.4,L,g O instrumento de múttiptos valores de divisáo näo pode ser dotado de um clispositivo

indicador auxil"iar.

2,4,2Vator de divisäo cle verificação

2.4,z,LO valor de divisåo de verificação e é determinado pelas retações:

d<eÊlod

e = 1Ok kg, l< sendo um número inteiro positívo, negativo ou zero.

2.4,A,2 Esta oxigrôncia não so aplica aos instrumentos da classe de exatidåo I conr d < lmg, para

osquaise=lmg,

2.4,3 Carga mínima

A carga mínima clo instrumento é cleternrinada conforme as condiçöes estabetecidas na Tabela

2, na quat o va[or cle divisåo cle verificação (e), é substituÍda peta vator de divisåo real (cl),

2.4,4 Númoro mínimo do valores de divisão de veriñcação

para um instrumento da classe de exatidåo Ëspecial com d t O,1 mg, n pode se,r inferior a

50,000,

2.5 Ërros máxinros admissíveis (EMA)

2,5,L Valores dos erros máximc¡s adnrissíveis na avaliaçäo de modelo e nas verificações,

2.5.ZOserros máximos adrnissíveis para as cargas crescentes e clecrescentes säo estabetecidos

na Tabela 5,

t*,
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2,5,3 Os erros máximos admissiveis para inspeção em serviço (supervisåo metro[ógica) sáo

i¡¡uais ao clobro dos erros máximos admissíveis nas verif¡cåções.

2,5,4 Determinação dos erros

2,5.4.I Fatores de influêncial Os erros devem ser determinaclos sob condições normais de

erìsåio. Quando o efeito de unr fator está sendo avaliaclo, todos os outros fatores de infì.uência devom ficar

relativamente constantes, em um valor próximo ao normal

2.5,4,2 ELiminação do erro de arredondamento:O erro de arredondamentc¡ incluído em quatquer

indicaçäo digital dove sor etiminado s<l a valor de divisäo real ó superior a 0,2 e.

2,5,4,3 Erros máximos admissíveis sobre os valores Liquidos: Oli erros máximos adnrissÍveis se

apticam ao vator Líquido para todo valor possível de tara, exceto pêra os valores de tara predeterminados'

2,5.4,4 Dispositivos de pesagenr de tara: Os erros miiximos adrnissíveis sobre um dispositivo de

pesågem de tara são para toclo valor cle tara, os mesmos que aqueles permitidos sobre o ínstrumento para

as cargas de mesmo valor.

2,5,4,5 Distribuiçåo dos erros: Quanc.lo módulos sao examinados separadamente no processo de

aprovação de modelo, os roquisitos que se seguem såo apticados,

2,5.4,6 Os linrites de erros apticaclos ao módulo Mi que <! examinado separadarnente são iguais a

fraÇão pi dos erros máximos aclmissíveis ou as variaÇoes admissíveis da indicação clo in.çtrumento

completo. As frações para qualquer móduto tem que ser tomadas para a mesmâ classe de oxatidão e o

mesmo número cle valores de divisão de verificaçãö, Ëomo pära o instrumento completo que íncorpora o

nrócluto. As frações pi deverão satisfazer a seguinte equação:

pl? * P:ä * P:ã u' ,.. r 7

2.5,41 As frações pi devem ser escolhidas pelos fabricantes dos módulos e clevenl ser

verificadas em teste apropriado. Entretanto, as frações nãc poclem exceder O,8 e'nåo pocle ser r'nenor que

,C,3, quando mais de um módulo contribui pãra o critério de desempenho em queståo. Para estl'uturas

mecånicas tais como ponte de pesagem, dispositivos de transmissão de cärga, e etementos de conexão

mecànicos e el<ltricos, adequadamente projetados e fabricados segundo regrâs da engenharia, uma

fraçåo g¡obal pi - 0,5 pode ser apticada sem nenhum teste, por exemplo, quando alavancas são feitas do

nlesmo material, e quando a cadeia de atavancas tenha dois ptanos de simetria (tongitudinal e transversaD'

ou quando as caracteristicas de estabitidade de elernentos de cone><äo elétrica são apropriados para os

sinais transmitidos, iais como saíCa de célu[a cie carç¡a, impedância, etc, Para instrumentos quc incorporam

módul.os tÍpicos, as frações pi podem ter os vatores daclos na Tabel,a 6;

Tabela6-Fracðespí
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Critério de desempenho

Efeito combinacio (não [inearidade, histerese e efeito cla temperatura na
amplitude da faixa nomina[)

Ëfeito da ra na indicaçåo sern a

de tensåo de atimentação

2,5.5 Ensaio para verificação

Quanclo um clispositivo de medição do carga é ensaiado separadamente, o erro má.xim,:

admissÍvel é igual, a O,7 vezes o erro máximo aclnrissível para o instrumento completo (esta fração inclui

erros que possâm ser atribuídos aos ciispositivos <le verificação utiLizado). Em todos os casos o instrumento

submetido à verificação deve ser ensaiado complelo,

2.6 Diferenças permiticlas entre resultados

Quatquer que seja a variação entre resultaclos, cada resultado cie pesagem inclividuaL não pocle

ultrapassar o erro máximo admissívet para a carga correspondente.

2.6,lFidetidade

A diferença entre os resultados obtidos ao curso de várias pesagens de uma mesma carga não

pode ber superior ao valor absoluto do erro máxinro admissível sobre o instrumento para esta càrga.

2.6,2 [xcentricidade de cargas

2,6,2,1As indicações pâra diforentes posiçðes c.ie uma carga devent se situar dentro dos erros

máxirnos admissíveis quando o instrumento é ensaiaclo cotrforme previsto nos subitens 2,6'2'2 a 2,6'2,5, Se

um instrumento for projetaclo de forma que as cargas pôssanl ser aplicadas cla diferentes matroiras pode

ser apro¡rriado aplicar mais de um dos ertsaios descritos a seguii',

2.6,2.2 Sa[vo as clisposições enr contrário constantes nos subitens subsequentes, deve-se

aplicar uma carga correspondente a 1,/3 da soma da carga máxirna e do efeito máximo aditivo de tara

correspondente,

2.6,2,3 Para os instrumentos cujo receptor do carga comporta n pontos de apoio, sendo n > 4, a

fraçäo 17(n-l) {a soma da carga máxima e do efeito máximo aditivo de tara deve ser aplicada a caCa ponto

de apoio.

2.6.2.4 Para os instrumentos corn receptor cle carga sujeito a mínirna excentriciclacle de carga

deve ser apLicada a cada ponto de apoio uma carga de ensaio correspondente a 1./1.O da sotna da carga

máxima e do efeito máximo aditivo dc tara,

2,6,?.5 Para os instrumentos utilizados para pesar cargas rotantes cleve ser aplicacla, ern

diferentes pontos do receptor de ðarga, unlä cêrgâ do ensaio rolante correspondenlo à carç;a rolante

usual, a mais pesada e mais concenLrada que pôssa'ser pesada sem ser sltperior a O,8 vez-es ä sol"frâ da

carga máxirna e do efeito rnáximo aditivo de tara.

2.6,3 lnstrumentos munidos de vários dispositivos indicadores

para uma determinacla carga, a diferenç" *ntr* as. indicações fornocidas petos vários

dispositivos inclicadores, compreendendo os dispositivos <Je pesagem da tara, näo pode ser superior ao

valor absoluto do erro máxinro admissível parê a carga consideracla, devendo ser nulo þero) entre os

dispositivos indícadoi'es digitais ou impressores.

2,6.4 Diferentes posiçöes de equilibrio

A diferença entre dois resultadcs.cbticlos para utïâ mesma carga,.alterando-se o mcdo cle

equitÍbr.io (caso de instrumentos com um clispositivo irrcorporaclo cie cleslocarnento Ca faixa de' indicaçãc,

autonrática), quando cla reatização cie dois ensaios consecutivos, dev¿r sêr rlìânor 9u iguill ac valor

absotuto do erro máxinro admissível parâ â carga ccnsiderada,
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2.7 PadrÕes de verifìcaçåo

2.Z1Pesos ou massas padrão utilizados '

Os pesos ou nlassas paclråo utiliz¿*dos pärä ä'¡erificaçåic dos instrumentos náo

çm erro superior a 1./3 clo êrro máximo adnlissÍvel para o itlstrumento, para â barga consideraCa,

2,22 Þispositivos auxi[iares de verificaçåio

Quando um instrumento estiver municlo cle unr dispositivo auxitiar de verificaçäo ou quando for

verificado por meio de um dispositivo auxiliar separado, os erros máximos aclmissíveis sobre esse

dispositivo säo iguais a 1./3 dos erros máximos admissíveis para ä cârga apticada, Se forem utilizados

pesos, o efeito de seus erros não pode ser superior a 1,/5 do erro máximo adntissível parâ o instrumento a

ser verif cadô pâra a tYlesma carga,

2,7.3 Substituiçäo de pesos padráo

2,7.3,1 Paraos errsaios dos instrumentos Çom carga máxima rnaior gue L tonelada, no lugar de

pesos padrão, qual"quer outro materiaL de carga constante ¡:ode ser'tttiLizacio, descje que sejam ttsados

pesos padrão de peto menos 1 tonetacla ou 5A)'. do l'4ax, o que fcr maior. N'¡ lugar de 50)Z de Max a fraçát:

de pesos padrão pode ser reduzida a:

- 35% cle Max se o erro de fidetidade rláo for maior que O,Se;

- 2A% de Max se o erro de fidetidade nåo for maior que O,2e,

2,7.3,2 Para os ensaios de verificaçâio e supervisäo metroLógica dos instrumentos com carg¿¡

máxima maior que 1O0 kg, no lugar de pesos paclrão, pode ser usado quatquer outro material de massa

constante, descle que sejam usados petos nrenos 5O% de Max em pesos paCrão, No lugar de 5O% rJe Max'

a fração de pesos padräo pode ser reduzida aZ}%de Max se o erro de ficletidade näo for nraior qi-le 1e,

2,7.3.3O erro de fìdol.iclacle deve ser Ceternrinado com unla carga em tot'no cle 5O% Ce lulatx, que

é colocada 3 vezes no rece¡:tor de carga,

2.8 Mobil.idade

2,8,1 lnstrumentos de equil"íbrio não automático

A retírada ou colocação, sem choque, sobre o instrumento em equitíbrio de uma carga. adicionat

equivalente a O,4 vezes o vator abôoluto do erio máximo adnrissívet para a carga considerada dor¡c;

provocar um movimento visíve[ do órgão inclicador,

2.8.2 lnstrumentos de equil"íbrio semiauttomático ou automático

2,8.21" lndicação analógica: A retirada ou colocação, sem choque, sobre o instrumento em

equilíbrio, de uma carga adicional equivalente ao valor absoluto clo erro máximo admissivet parâ a carga

considerada deve provocar um cleslocamento ¡rerrnanente do órgäo inclicador correspondente a, petc

menos, O,7 vezes o vator desta carga adicional.

A.8,Z,Z lndicação digitaL A retirada orr colrrcaçäo, sorr choque, sobro o instrun,ento crn

equitíbrio, c{e uma carga adicionât iguâl. a 1,4 vezes o vator de clivisão real deve modifica:'a indicatção inicial'

z.gVariaçöes err, funcäo de grandezas de inftuÔncia e Co tompo

Z,CI,lSatvo disposiçöos om contrário, um inslrumento c'love satisfazer as exigôncias dos subiions

A,S, 2.6 e 2,8 nas condiçóes.fixadas nos subitens 2.9.3 e 2,9.4 e adícionalmente deve satisfazer aos subitens

2.9.2e2,9,5,

2.9,2 Desnivetamento

2.9.2.1, para um instrurnrento da c[asso de exatidåo ll, lll e llll, suscetívet de ser desnivelado, a

influôncia do desnivelamento cleve ser cleterminada sob o efeito de unr clesnivel,amento lcngitutdinal ott

transversal igual a z/Iaôo ou correspondenclo ao valor Limite de clesnivelanrento nlarc¡.rdo ot¡ irrrlicadcr

por urn indicaclor de nívet, o desnivelamento que for maior.

Z.9.Z,Z O va[or absoluto cla diferenç¿l enlre a inclicaçäo do iirstrunrento na sua posiçäo cle

referência (näo desnivetado) e a inclicaçäc na posição desnivetada träo podo ser superior:

!'t,
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* a cíirga nuta, clois vâlores de¡ divisão dç¡ ýerificacão (o instrumento tendo siCo prirnei

cârga nula errì sua posição de referència), exceto instrurt-¡entos de classe do'exaliCiio ll (ver '.t

(
- â carga de indicação automática e 6 cår$a máximâ, o Ërro máximo admissível (o in

tendo sido zerado à carga rìula na pos¡ção de referência e lle.posiçãc¡ desnivelada).

2.9.2.3 0 instrumento deve ser provido de unl dispositivo de desnivelâmento e um indicndor de

nível. lixado firmemente no instrumento em [oca[ claramente visÍvel ao usuário, a menos que o instrrtmento

seja:

- suspenso livremente ou;

- instatado em uma posiçäo fixa ou;

- satisfaça ås exigôncias de desnivetamenlo quando desnivetado de 5% ent qualquer direção.

2.9.2.40 valor Limite do indicador de nÍvel deve ser óbvìc, de forrna quo o desnivelamento seja

claramente observado.

2,9,2.5 Considera-se como valor [imite de clesnivelalnento o destocamento em 2 mnr a pariir dí.t

posiçåo centrat, qualquer Cye seja o tamanho de quatquêr ane[ que posse'inclicar o centro, unr sinal

[uminoso, ou qualquer outra indicação de níveL e¡ue mostre que o máximo desnivelemento permissÍvel esté

sendo uttrapassado,

2.5,2.6 Para instrumentos da classe de exatidäo I, b valor l"imite de desniveLamento deve

corresponder a um desnÍvel cle não mais do que 2/1OOO, em câso contrárìo o instrumento deve satisfazer

às exigências para instrumentos da classe de exatidão ll.

2,9,3 ïemperatura

2,9.3.1 Limites de temperatura regulamentares: 5e nenhuma temperatura de funcionamento

particuLar for mencionada nas inscriçÕes descritivas do instrumento, este deve conservar suas

proprieclades metrológicas no [imite cle tçmperatu.ra de -1.O" C a t4O'C.

2,9,3.2 Limites de temperatura particularos: Ouanclo cìs timitos de temperatura de

funcionamento são mencionados nas inscrieões descritivas do instrumento, este deve satisfazer as

oxigôncias nretro[ógicas dentro clestes limites, Os intervalos entre esses [imites dovem ser pelo menos

iguais a:

- 5'C para os instrumentos cla ctasso de exatidão I'

- 15'C para os instrunrentos da classe de exatidão ll'

- 30'C para os instrumentos das classes de exatidôo lll e llll'

2.9.3,3 Efeito da temperatura sobre a indicação sem carga: A inclicaçåo do zero ou próximo cio

zero rrao pocle variar em rnais cle ume valor de divisåio de verilìcaçäo para uma diferença de temperatura

ambients de l'C parô os instrumentos de classe de exatidão I e de 5' C para os instrunlontos de outras

classes de exatidão

2.9,4 Al.imentaçõo de energia e[étrica

2.g.41Os instrumentos que utilizam a energia èlétrica para set: funcionarnento devem satisfazer

às exigêr,cias metrotógicas, se a a[inrenlação variar de:

- para tensão: de -15% a *1"O% do valor mercado no instrumento,

- pârä a frequôncia: de -2% a *2Y" do valor marcado no instrumento om caso de alimentaÇäo ont

corrente alternada,

Z.g.4.Z No caso dos vatores cle alimentaçêio de energia elétrica seiem apresentados enr faixas,

as exigências metrotógicas devem ser aplicadas acs valores l"imites cla faixa correspondente, ccnquanto

não sejam menoros do que descrito em 2'9'4,,

2.9,5 Tern¡:o
l

2,9.5.1 Ërn conciidões anrbientes, razoavbln¡ente estáveis. os instrumenlos das

exatidã<l ll, lll e llll dc'vem satisfazer as exigências a seguir'
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2,g.5;¿ Para qual.quer cârga mantida s'oþie o'instrumento, a diferettÇa etrtre a indica

imcdiatarnente após a colocaçåo da carga e a indicaçäo observada dltrante os próxinios 30

pocle exceder a O,5e, Adicionatmente, a diferença entre a indicaçåio obtida em 15 minutos e aquela'

enr 30 minutos nåo pode exceder de.0,2e, Se estes condiç,ies näo foretn satisfeitas, a diferença a

indicaç.1o obtida inrediatarnente após a cotocâção cla carga sobre o instrumento e a indicaçåo CIbservôrda

chrrante as 4 (quatro) horas seguintes não pode exceder o va.lor absoluto do erro máxirno admissível Pala å

carga apLicada,

2,9.5,3 O desvio de retorno a zero tåo logo a indicaçåo tenha se estabitizado, após a remoção de

quatquer caiga qùe tenha pernranecido'no instrumento por 3O minutos, não pode ser superior a 0,5e. Para

os instrumentos cle múLtiplas cJivisoes, o desvio näo cleve ser superior a O,5 e1", Para os instrurnentos de

múltipl.as faixas, o desvio de retorno a zero de Maxi näo pode ser superìor a O,5ei. Adicionalmente após o

retorno a zero de quatquer carga maior clo que Maxl e imecliatamente após a nluclança para ä nlenor faixa

de pesagem, a indicaçäo próxima a zero não pode variar de mais cle e1 cluranto os seguintes 5 nrinutos,

2.9.5.4 0 erro cle durabil.iclade devido eo Lrso e ao desgaste não pode ser superior ao valor

absot,uto do erro rnáximo admissÍvel. O atendimento a esta exigôncia é auiomático se o instrumento foi

aprovado no ensaio. de durabitidade (ltem 5), qure somente clevo ser efetuado enr instrunrentcls com carga

*r*,ro de ate lOQ kg, incLusive.

2.9,ô Outras grandezas de influência e portr"trbação

Os instrumeñtos devem satisfazer às exigências dos itens 2 e 3 quando outras grandezas de

infì.uência e de perturbaçáo såo uma característica normat do ambiente de operação destinado parä o

instrumento, tais como: vibração, precipitação pluviométrica e correntes de ar, perturbaçåo e restrição de

caráter mecânico, seja porque são construídos para funcionar corretamente apesar destas influências orr

seja porque sáo protegidos contra sua ação.

3, REaUISITOS TÉCNICOS PARA 05 INSTRUMEhITOS DE ECIUiLiTNIO RI-ITOMATICO OU

SËMIAUTOMÁTICO.

3,L Requisitos gerais de construçåio

3.L.1Adequação

3,1,1.1 Os instrumentos devem sor fabrjcados de maneira a atender às disposições deste

regulamento em seu local de utitizaçäo,

3.1.1,2 Os instrumentos devem ser sótida e cuidaclosamente construídos, a fim de assegurar a

permanência de suas qual.idades nretrológicas, Curante o periodo de utilizaçáo'

3,j..j..3 Os instrumentos devem permitir a execução dos ensaios e os controles previstos neste

regulamento. Os roceptoros de carga dovonr sor do tal modo construídos que seja possível nelos do¡:ositar

sem <ji{icutdade e com total segurança äs mässas padrão. Se a colocaçåo de massas for intpossível, urrr

sìstema receptor de carga adicional pocJe ser exigic{o.

3.1.1,4 Deve ser possÍve[ identificar dispositivos que tenham sido aprovados separadamente.

3.1,2 Segurança

3,1,2,1" Os instrunrontos nåo clevem apresentar características suscetíveis a facil.itar seu uso

frauclutento

B¡.Z2 Os instrumentos devem ser construíclos de tal maneira que um eventual defoito ou

desregulagem que venha a contprometer seu corroto funcionamento não possa ocorrer sen] que seu

efeito seja evidente,

3,1.2.3 Os comandos devem ser construídos de modo que eles só possam se inrobilizar

naquelas posições que são previstas por construç"1o, a não ser que durante a operaçäo, toda indicação se

torne impossíve¡ Os conrandos devem ser irjentificados de moclo a nåo apresentar ambiguidade'

A.1*2.4 Os componentes que permitem altera¡'as caracterÍsr-icas n'lçtrológicas e/orr regulagens

clevem'ser protegidos do acesso pelo usuário, Meios devetn ser p

controles regulados previamente para os quais o äcessÖ ou ajusie'

rcvidos para protegoi cornponêntes e

não é pern'ritido, Para os instrumentos

cla classe de exatidão l, os dispositivos cle regulagem cla sensibiLiclacie podem não ser selados'
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3.1.2.5 O instrumento podo possuir um dispositivo autornático ou sentiautomático de aj

am¡:liturde da faixa nominal, Ëste dispositivo cleve estar contido no interior do instrunrertto; Influ$.hciXQA[)
) Fl3:lL-Þr-

externas sobre o mesmo devem ser impossíveis após a selagem.

3,1e,6 Compensaçäo da gravidade: Um instrumento sensível à gravidade pode ser

com dispositivo de compensaçäo dos efeitos da variação da me-sma, Após selagem, influências

oll âcesso a esto dispositivo devem ser impossÍveis.

3.2 lndicaçäo dos resultados cle pesagem

3.2.1. Qualidade da leitura

3,2.1.,14 leitura dos resultados deve sêr segura, fácit e não ambígua nas condições normais de

utitização:

- a inexatidão gl.obat de leitura cle um dispositivo de indicação analógica deve ser no máximo

igtral a O,2e:

- os algarismos que compöem os resuttaclos devem ter uma cjimensåo, forrna e nitictez que

facilite a leitura,

g,2,L2As escalas, a numeraçao e a impressåo devem pcrrnitir a leitura por simptes justaposição

dos algarismos que compöem os resultados,

3,2,2 Forma clas indicaçöes

3,2,2,1Os resultaclos cla pesagem devern ter os nomes ou os símbolos das unidades de massa

nas quais etes såo expressos.

3.2,2,2 Para quatquer indicação de peso somente uma unidade de massa devem ser utilizacla,

9,2.2.3 O valor de divisão deve ser da forma 1x 1Ok,2 x 1Ok ou 5 x 1Ol< unidades onde o

resultaclo ó expresso, o expoente k senclo um número intelro positivo, negativo ou iguai. a zero.

3,2,2.4 Todos os dispositivos indicadores, impressores ou de pesagem de tara de um

instrumento devem ter, dentro de qualquer faixa de pesâgem para toda carga considerada, o mesmo vator

de divisão.

g.2.2,5 Uma indicação <ligital cteve mostrar, peto menos, um atgarismo partíndo da extrema

direita.'

3.2.2,6 Onde o valor de divisão é modificado automaticamente, o sinal decirìral. deve manter sua

posiçåo nó mostradot',

3.2.2,7 Uma parte decimat deve ser separacla da parte inteira por unl sinal clecimal (ponto t:u

vírgula)l a indicaçåo deve mostrar, peto menos, um algarismo à esquerda deste sinaL e todos os outros

atgarismos à direita.

3.Z,Z.B O zero pocle ser inclicado por um zero na extrerniCade direita, sem sinal decitnal

3,2.2.9 A unidade cle massa deve ser escoLhida .de tal. maneira que os resr.lltados da pesagern

não terrham mais de um zero não significativo å Cireita, Para os valores ccrn sinal decimal, o zero não

significativo só é perrrritido na terceirâ casä decimal

3.2,3 Limites de indicaçäo

A indicação deve ser impossível acima de Max * 9e'

3,2.4 Dispositivo indicador aproximativo

O valor de clivisão cle unr ctispositivo indicador aproxirratlvo deve ser maior qlte Max/1.OO' sem

ser inferior å 2Oe. Ëste dispositivo aproxintativo é cgnsidera'Co como fornecendo indicaçóes 3,2,5

secundárias,

8,2,5 Ëxtensäo da faixa de irrdicaçäo automática pära os instrumentcs de eq'-rilíbiir:

semiautomático,

O intervalo da extensão cla faixa cle indicaçäo automática cleve ser no máximo igual ao'"'alor cJa

capacidade da faíxa cle indicaçäo automática.

3,3 Dispositivos indióadores ana[ógicos

eq
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3.3.1 Aténl do estabetecicJo nos subitens 3.2,1" a 3.2,4 apl.icam-se as exigências a seguir,
01!o4l2t¿2 11:01

. 3.3,32 Marcas de escata (espessui'a e aliura)

As escalas de,¡em ser construíclas e nunteradas de modo que ¿l leitura dcr

pesagem seja fiåcite não ambÍgua,

3,3,3 Comprimento cle uma divisão

O vator nrínimo iO do comprirnento cle urna divisäo é igual. a:

- para instrumentos das classes de exatidåo I e ll

1" ntm para os dispositivos indicadores;

O,25 mm para ûs clispositivos indicaCores compternentares de leitura (neste casc¡ iO é o

nrovimento relativo entre o órgåo incJicaCor e a escala projetada que correspcnde ao valor de divis,ão de

verífi cação do instrumento),

- para instrurnentos das ctasses de exatidáo ltl e ll{!

1,25 mm para os dispositivos inclicadores com mostrador;

1,75 mm påra os dispositivos indicadores com projeção ótica.

3,3,4 Lirnites da indicação

O movimento do órgäo indicador deve ser limitado por meio de batentes que, no entanto,

devem permiiir seu doslocamento de polo menos quatro vatoros cle clivisäo para antes de zoro e acinra da

carga de indicação automática, Esta disposiçåi não se aplica a instrumentos com mostradores de

multìrrevoIuçåo.

3.3.5 Amortecimento

O amortecimento clas oscilaçöes clo órgäo indicaclor ou da escala móvel deve ser regu[ado a

um va[or ¡geiramente inferior ao amortecimento crítico, pormì.tindo uma inclicação estável apos 3 a 5

meios períoclos de oscilação, qiäisquer ciue sejam'os falorbs de inftuência,

3.4 Dispositivos indicadores digitais e impressores

3,4.j. Al.ém do estabelecido nos subitens 3,2.1a 3,2,5 apl"icanr-se as exigèncias a seguir,

3,4.2 Muclança de indicação

Após uma mudança de carga a inclicaçäo anterior nåo code persistir por mais de 1 segttndo,

3,4.3 EquiLíbrio estável

CI equitibrio é juLgado estável quando:

* no caso cle imprimir ou ârmâzenar daclos, as exigéncias do subitenr 3'4"6 sáo satisfeitas.

- no caso de operações cle retorno de zerc ou de tara (subitens 3'5.6, 3.5,S' 3'5.9 e 3,6'8) o

equiLíbrio está suficientemente próximo do equiLíbrio fina[ para permitir a correta operação do clispositivo

,lentro das exigências,le exatidão ap[icáveis'

3,4,4 Disþositivos de extensão da indicaçlio

5,,4.4.1Um dispositivo de extensão ila inclicação não pode ser utilizado em um instrumento com

va[or de divisão diferenciada'

g,4,4.2 euando um instrumento possui um dispositivo de extensåo de indicaçäo só pocle ser

possÍvel a indicação com um valor de divisão inferior a o:

- clurante o tempo de acionamento de uma tecla; ou

* durante um tempo, náo superior a 5 segundos, após unr comando manuat.

3.4.4,3 Em todos os casos a impressão é proibida'

3,4.5 Usos múttiptos de dispositivos indicadores

3,4.5,1 Outras indicaçóes que âs irrdicações primárias .pc'clern ser mostradas sobre o mesnlo

dispositivo indicador desde que:
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- äs grärìrlezas, outras que os valores do peso, sejani iden*.ificadas pela unioaCe Ce

apropriada ou seu símbolo ou um sinal especial; 
:

- os valores do peso, que não såo resu[tados de pesaEem (1,8,1,5 a 1.8,1,7) sejam cla

identificados, ou só possam âparecer temporariamente sob comando manual sem que

irnpressos.

3,4,5,2 Quando o modo de pesagem se torna irroperante, cleviclo â um comando especiat, não se

ap[ica nenhurna restrição.

3,4.6 Dispositivos impressores

3,4.6,1 A impressão deve ser clara e perrnarrente para â utilização preterrdida e os algarismos

inrpressos clevem ter no mínimo 2 mm de altura.

3,4,6,2 Quando houver impressão, o ncnle ou sÍmL:olo das unidades de r-nedida Ceve fig';rar

após o valor ou acima da coluna dos valores,

3,4,6,3 A impressão é proibicta se o equilÍbrio não for estávet,

3,4.6.4 Considera-se o equil.íbrio estáveL atingido quando após um periodo de 5 segttndos

seguintes a uma impressáio náo mais do que dois vatores adjacenies slio indicados, um rJos quais sendo o

va[or impresso,

3,4,7 Dispositivos de armazenamento de dados

O armazenamento clas indicaçöes primárias para posterior indicaçäo, transferência cle clados,

totatizaçäo e outras finaLidades é proibido quando o equitíbrio não'é estável.. O critério cle equil"ibrio estável

é aquele definido rro subitem 3,4.6.

3.5 Dispositivo de retorno a zero e dispositivo de manutonçåo do zero

3.5.L Um instrumento po.Je ter um ou mais <lispositivos do retortlo a zero, porém sonrenie unl

disposítivo de nranutenção de zero.

3,5,2 Efeito máximo '

5.5,2.1 O efeiio de unr dispositivct de relorno a zero.não pode alterar a carga máxirna dc

instrumento,

3.S,Z.ZO efeito totat dos dispositivos de retorno a zero e de manutençäo de zero nåo pocle ser

superior a 4% dacarga máxinr a e 20% cla carga máxima þara o d,ispolitivo cle retorno a zero inicial'

3,5,4.3 A exigôncia clo subitem 9,5.2,2 näo ó apticada aos instrumentos da classo de exatidão illl,

exceto se eles são usados para transações comerciais,

3,5,2,4 [i permitida a utitização cle unla faixa mais ampla para o dispositivo de retorho a zero

inicial se após examinado, o instrumento .satisfazer aos subitens 2,5, 2.6, 2,8 e 2,9 para quatc¡uer carga

compensacla por este dispositivo dentro da faixa especilicada'

3,5,3 Exatidão

3.S.¿l euando do retorno a zero, o efeito do desvio de zero no reóuthclo da pesagern nõo pode

ser superior a O,25e, no entanto para os instrumentos com dispositivo indicador auxiLiar, este cfeito não

pode ser superior a 0,5d,

3,5,5 l¡rstrurnentos rle múltiplas faixas

O retorno a zêro em qualquer faixa de pesagem deve ser iguatmente efetivo nas faixas

superiores de pesagem se a comutação a urma faixa sutperior cJe pesagenr for possível enquanto o

instrumento está carregado,

3,5.ô Connando do dispositivo do rotorno a zero

3.5,6,1 Com exceção dos instrumentos descritos nos subitens 3.L4 e 3.26,2, ttm instrumento

ranf6ffi;rf_-

equipado ou näo com um clispositivo de retonro a zero inicial pode possuir um dispo.sitivo cle retorno a

serniautornático e um dispositivo cle equitíbrio de tara semiautotnático conlbinados' sendo todos as

operados pelo mesmo comando.
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3.5,6.2 Se um instrumento comporta urn clisposítivc' de retorno â zÊro o um d

pesagem de tara, o comando do clispositivo cle'retorno â zero deve ser diferenciado clo

dispositivo de pesagem de tara.

3,5,6,3 Um dispositivo de retorno ô zero senriautomático só pode funcionar se ele

operaçäo anterior cle tara e se o instrumento estiver em equritíbrio est,lrrel

3.5,7 Dispositivo indicador de zero de urm instrumento de indicação digital

3.5,7,1 Os instrumentos de indicação digital devem possuir um dispositivo para afìxar urm sinal

especial, quando o desvio de eero näo for superíor a 0,25e. Esse dispositivo pode funcionar tarnbóm,

quando o instrumento indicar zero, após uma operaçåo de tara,

3,5,7,2 Ëste dispositivo näo é obrigatório nos instrumentos munidos de um dispositivo indicaclor

ar¡xiliar ou de um dispositivo de manutencäo cle zero, desde que a razão de manutencão do zero näo seja

inferior a O,25 d,/seç;undo.

3,5,8 Dispositivo automático de retorno a zêro

0 dispositivo aulomático de retorno a zero dêve operar somente quando:

- o equitíbrio é estável e

- a indicaçåo tenha permanecido estável, abaixo de zero durante pelo menos 5 seg¡undos,

3.5.9 Dispositivos de manutenção de zero

3,5,9,1O dispositivo de manutenção de zero deve operar somente quando:

- a indicaçäo estiver em zero, ou mostrar. vator tíquido negativo quando não hou'¡er cargå no

dispositivo receptor cle carga;

- o equitíbrio é estável; e

- as correções neio forem superiores a O,Sdlsegundo,

' 
3,5,9,2 Ouando o zerù é inclicaclo aþós uma opernção cie tara, o dispositivo c{e manutettçäo cle

zero pode funcionar numa faixa de 4% da l"1ax enr torno do vator verdadeiro de zero,

3,6 Dispositivo de tara

3,6.1 Os dispositivos de tara devem satisfazer as p:'escriçöes aplicáveis esiabeleciclas nos

subitens 3,1" a 3.4.

3.6,2 Valor de divisão

O valor de divisâio de unr clispositivc c1e pesagem de tara deve ser iguat ao vator de divisåo dc

instrumento para quatquer carga apLicada.

3,6,3 Exatic.lão

3,6.3.1 O dispositivo de tara deve permiiir o retonto ä zero da indicacåio crJm unra exatidäo

me[hor que:

* O,25e para instrumentos elelronicos e instrumentos colY] indicação ana[ógica: e

t O,Sd para instrumentos mecånicos ccm indicação cligitat e instrunrontos com dis;posiLivos

indicadores auxitiares.

8,6.3,2 Para um instrumento de múl.tiptos valcres de divisão e deve ser substituído por el,

3.6.4 Faixa de operaçåo

O dispositivo cle tara deve ser tat que não permita a utilizaçåo Ce valores de tara

compreendidos em ou abaixo do seu efeito de zero Õu acima do seu efeito máxirno indicado.

3.6,5lndicação de oPeraçåo .;

. 3,6,5,i. A utitização do dispositivo de tara deve ser claranrente indicada no instrumento, No caso

-)

:i

cle instrumento à indicação digitat, o valor de poso tíquiclo cleve sor indicado acompanlraclo da e><p

"l.íquido" ou "neto':
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3,6,5.2 Se um instrumento é equripado com um dispositivo que perntita o valor brut'r

rnoslrado tenrporariamente enquanto um dispositivo de tara estiver em operação, o síntbolo "[íqu

"neto" cieve desaparecer enquanto o vator bruto ó mostraclo,

3,6,5,3 Este requisito não se aplica pôra um instrumento clotaoo de disposititto de

semiautomático e dispositivo de equitÍbrio de tara semiautomático combinados, acionados pelo

comando.

3,6,6 Dispositivo subtrativo de tara

Quando a utíLizaçåo de um dispositivo subtrativo de tara nåo permitir conhecer o vaLor residual

da faixa do posagem, o instrumento deve ser dotado do um dispositivo que impeça a utilização do

instrumento, atém de sua carga máxima ou indique que esta carga foi alcançada.

3,6,7 lnstrumentos de múttiplas faixas

Ëm um instrumento de rnúttiptas faixas o funcionamento do dispositivo de ta¡'a deve ser

igualmente efetivo nas faixas superiores de pesagem, se â comutaçåo parå un1ä faixa superior de
pesâgem é possivel enquanto o instrumento está carregado,

' 3,6,8 Dispositivos automático ou semiautomático de tara

Estes dispositiúos podem funcionar quando o instrumento estiver em equitíbrio ostável,

3.6,9 Dispositivo de retorno a zero e clispositivo de equilíbiio de tara combinados

Se os clispositivos semiautomático de retorno a zero e senriautomático de equitÍbrio de tar¿l

forem acionados pe[o mesmo comando, os subitens 3.5,7 e 3.6.3 e, se for o caso o subitenr 3.5.9 são

apLicáveis à qual.quer carga,

3.6.1O Operaçöes sucessit¡as cle tara

3,6,10,1O acionamento repetido do dispositivo de tara é permitido.

3.6,10,2 Se mais de um dispositivo de tara estão em funcionamento ao mesñìo tempo os valores

de peso de tara devem ser claramente identificáveis quando de sua iridicaçåo e impressão,

3,6,11 lmpressão dos resultados da pesagem

3.6,1"1,1 Os valores de pesos brutos podem ser impressos sem identiñcação. Para urna

identificaçåo por meio de um símbolo, somente a letra "B" é permitida,

3,6.11,2 Se somente. os vatores de peso tíquiclo forem inrpressos, sçrn es vatores

correspondentes de pesos bruto ou cle tara, eles podem ser impressos sem identificação, O símbotr: para

iclentificação é a letra 'L' ou "Nl correspondendo a Líqr,rido ou neto respectivamente, Podem tanlbém ser

utitizados os símbotos L (N) ou N (L), independentemente, para identificar os valores de pesos líquiclos

inrpressos.

3,6,11,3 Os va[ores bruto, Líquido e de tare, deternrinados por um instrumento cle múliiplas faixas

ou de múltiplos valores de divisão não necessitam scr inCicados por uma designação ospecial reforento a

faixa parciaI de pesagem,

3,6.11,4 Se os valores de peso liquido forenr impressos juntos cem os valores corresponclentes

de peso bruto e/ou Ce tara, pelo menos os valores cie peso líquiclo e de tara devem ser iclentificados pelos

símbolos correspondentes "L'ou "N" e "T".

3.6,1L,5 É permitido substituir os símbolos B, L or¡ N, T pel"as patavras bruto, líquido, neto e tara,

Se os valores cle peso l.íquicto e os valores de tara deternrinaclos por meio de dispositivos diferentes de tara

forem impressos sepäradamente, eles devem scr identificaclos adequadamente.

3,7 Dispositivos cle predeterminaçäo cle tara

3,21 Val.or de divisão

Qualquer que seja o modo peto qual o vator de tar,a prodetelminado lor introdr-tzido'no

dispositivo, o seu valor de divisäo deve ser igual our automaticamente arredondado par¿ì o va[o:'de divisäo

do instrumento. Enr um instrunrento de múltiptas faixas urn valor do tara predeternlinado pode somente

ser transferido de unra faixa de pesagem para outra com um vator de divisáio maior, mas Ceve sel' neste

zêffi-
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caso, arredondado para este úttimo, Para instrumentos cle valores cle divisão múltiptas, o rráxinr<r

predeterm nado cle tara não deve ser superior à Maxl e o valor líquido calculado, indicadc¡ or"r m

deve ser arredonclado ao va[or de divisåo do instrumento para o mesmo valor de peso liquido.

3.22 Modo de funcionanrento

3,22,1 Um dispositivo de predeterminação de tara pode ser acionado juntamente corn u

rnais dispositivos de tara, contanto que se observe o estabetecido no subitem 3,6.1.0 e que nenhuma
operaçäo de predeterminação de tara seja nrodificada ou anutada, errquanto qualquer dos dispositivos cle
tara, acionados após a operação cle predeterminaçäo de tara, esteja ainda em uso.

3.7.2.2 Os dispositivos do precleterminaçäo cle tara poclem operar automaticamento somente se
o valor predeterminado cle tara estiver ctaramente relacionado com a üarga a ser medida,

3,7.3 lndícacão de funcionamento

3,7,3.1 Para'o ciÌspositivo indicaCor deve ser observado o subitem 3,6,5, Deve ser p,rssível inclicar,

ao menos temporariamente o valor de tara precleterminaclo.

3.7,3.2 O subitern 3,6,11também se aplica sob as seguintes condições:

- Se o valor líquido calculado for impresso também Ceve ser impresso pc-'lo menos o valor cle

predeterminaÇäo de tara, com exceÇão feita para os instrurnentos cobertos pelos subitens 3,].4, 3,15 ou

3.17.

- Os valores de tara predeternrinados são identificados, petos símbolos "TP" ou "PT'i Entretanto,
é permitido substituir os símbotos pelas palavras tara predeterminada.

3,8 Posições de "trava"

3,8,1 lmpossibil.ídade de pesar fora da posiçåo 'pesågem"

Se unr instrumento apresentar um ou mais dispositivos de trava, esses dispositivos devem ter
somente cluas posiçoes estáveis correspondendo à "trava" e "pesagem", sendo a pesagem possÍvel apenas

na posição "pesagem'i Os instrumentos das classes cle exatidão Espocial ou Fina, exceto aqueles cobertos
petos subitens 3.14, 3.15 e 3,12 podem ser dotaclos de uma posiçäo cle "pré-pesägem",

3,8.2 lndicação de posição '

As posições "trava" e "pesagem" devem ser ctarannento indicadas

3,9 Dispositivos auxiliares de verificação (permanentes ou removíveis)

3,9,1 Dispositivos conr um ou vários dispositivos receptores de carga,

3.9,1.1 O valor nominal da relação entre os pesos colocados sebre o dispositivos receptores de

Çârgä parä equilih:rar uma certa carga e esta carga nåio pocle ser inr'erior a 1,/5OOO iele deve ser

visívelmente indicado no dispositivo receptor de cargd,

3,9,1,2 O vator das massas necessário ¡:ara equitihrar rima carga igual ao ve[or de um trator cie

divisão de verificaçåo do instrumento deve ser um númsro mdtttipl,o inteiro de O,19,

3,9,2 Dispositivos de escatas numeradas

O vator de divisão do dispositivo auxitiar cle verificaçäo cleve ser menor ou igual a 1,/5 do vator

de divisão de verificação do instrumento ao quaL é destinado.

3,1O Sel^eçao da faixas de pesagem ern unl instrumento cle múltiplas faixas

3.10.1 A faixa efetivamente em funcionamento deve ser claramente inclicada,

3,10,2 A seleçåo nranual da faixa cle pesagem é permiticla nos seguintes casos:

- de uma faixa inferior pârâ umä faixa superior, em qualquer cargai

- de uma faixa superior parq uma faixa inferior, quando não existe carga sobre o dispositivo

receptor de carga e a indicaçåo seja zero oLr unr .¡ator l.íquido negativo; a cperação dc tara deve ser

cancetada e o retorno a indicação zero ajustada em r O,25e1, sendo ambas as operações realizadas

automaticamente.

3,1O,3 A mudança automática é permitida nos seguintes câsos:

- nu¡#ea
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* de unra faixa inferior pära a faixa segiiinto quan<lo a cargâ ul.trapassa o peso i:ruto ntáxi

faixe em operaçåo;

- somente de urna faixa superior påra ä rnênor das faixas qrranclo não existe cargå no

receptor de carga e a indicaçäo seja zero, ou um valor líquiclo negativo; a operação de tara

cancelada e o retorno a indicação â zero ajustada enl r 0,25e1, sencjo anibas as operaçoes

autonraticamente.

3,11 Þispositivos de seleção (ou de co:"nutaçäo) entre dispositivos receptores transrnissores e

dispositivos medidores de carga,

3,11,1Compensação do efeito som carga

Os dispositivos de seleçrio devem asseçJLrrar a compehsaçäo do efeito desiguat, sem carga,

sobre os diversos dispositivos receptores transmissores de carga colocados em operação.

3.11,2 Retorno a zero

O retorno a zerû de um instrumento com quatquer cornhinaçåo múltipta Ce váríos dispositivos

medidores de carga e de vårios receptores de carga derre sor possível sem ambiguidade e de acorclo com

o subitem 3,5.

3.11.,3 lmpossibil"idade de pesagem :

A pesagein é proibicla enquanto os dispositivos de seteção dstiverenr'em uso,.

3.1.1,4 ldentificação das combinaçöes uti[izadas

As conrbinaÇões dos disposilivos receptores de carga.e dos dispositivos medidores cle carga

utilizados devem ser faci[mente identificáveis,

3.12 Êxigèncias para céiula de carga

3,12,1 As exigências seguintes substituem o subitem 2.5.4.5 no que concerne a célltla de carga

de um instrumentc, que tenha sido ensaiada sepai'adamente de acordo co,"n â vei'säo mais reccrlte da

Recomenclação lnternacional. OIML R6O-1o qual atribui å cétt.¡ta de carga uma fraÇäo pi - Ct,7 vezes o erro

máximo admissivel p'âra o instrumento completo,

3,12.2 Os subitens 2,9,3,3, 2.9,5,2,2.9,5,3 são'considerados satisfeitos se a cótuLa de carga atende

as exigôncias a seguir,

3,12,3 Carga máxima dq cóluta de carga

3,12,3,14 carga máxima da célul.a de carga de'¡e satisfazer a condiÇåo:

Emax n 0. Max. R,zN

Onde:

Emax = carga máxima da cé[u[a de carga

N = número de cétutas dc carga

R * relação de reduçäo

Q = fator de correçäo

31232CI fator cie correção Q > l considera os possíveis efeitos da excentricidade da carga, c1o

peso morto do receptor de carga, cla faixa de retorno a zero inicial e da repartição não uniforme da cargä,

3.12.4 Número máximo de valores cie divisåo cla cétuta de carga

3,12,4.1Para cada cétuta de carga, o lrúmero máximo cle vatores cle divisäo da cóluta, ncc, de

acordo cotï ä RecomendaÇåo lnternacional. OIML R6O-1, näo pode ser inferior ao número de valores de

divisáo de verificárçåo n clo instrumento.

ncc3n

9.12.4.2 Para um instrunrento de múl.tipLas faixas ou cle múLtiptos valores de divisão, isto se

apl.ica a toda faixa individual ou parcial cle pqsagem

ncc 3 ni
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3.12.4,3 Para um instrurnerrto c1e r"núttiptos va[,r¡'es do Civisão, o retorn,c clo sinat de saída

carga morla mínima, ÞR deve satisfazer a seguitrte condiÇäo:

DR € 0,5. e1, R/N

3.12,4,4 Adicionalmente pàra um instrunìento de múttiplos faixas cnCe å$ nle$mås có

carç¡a süo utiliz¿rdas om mais de uma faixa o retorno do sinal de silída para a carga mortâ mínima, DR cia

célula de carga, de acordo com a Recomendaçåo lnternacicnal OIML R6O-1, do'¡e salisfazer a seguinte

condiçåio:

DR I e, R.zN

3,1"2.5 Val.or de divisão de verificação mínimo da celuta de carga

3,L2,5.1 O valor de divisão de verificaçåo mínimo cla cél.uLa de carga vmin deve satisfazer ¡¡

cCIndiç¿io:vmin ! e, R/N1,/2

3.12,5.2Para um instrumento de múLtipLas faixas oncle a mesma céluLa de carga (utna ou várias)

é, util.ízacla enr maís de uma faixa ou para um instrunrento de nrrhttiplos valores cle divisâio, e cleve ser

substiiuído por el,

3,13 lnstrumentos de comparaçáo de "mais" e "menos"

3,13,1 Para efeito de verificação, os instrumentos de comparação de "mais" e "menos" såo

considerados corno instrumentos de equilíbrio semiautomåtico,

3,13.2 Distihção entre os campos de "mais" e "menos"

3,13.2,1 Para um dispositivo indicador anatógico, os car'1pos situados de ambos os lados do zero

devem se distinguir petos sinais u*o e " - o,

31322 Em um dispositivo indicador cligital", urna inscrição deve ser localizada próxirno do

dispositivo indicador, sob a forma:

- faixa t .,, L¡m: ou

- faixa -.,,,,, um / *,...,, um, onde um reprosenta a unidodo de rrtedida utilizada.

3,13,3 Corrstituição da escaLa

A escala dos instrumentos cle com¡:araçäo deve comportar, pelo menos, um valor de divisão d =

e do ambos os lados clo zero, O valor correspondente deve figurar em cada extremidade da escala.

3,1"4 lnstrumentos destinados à venda direta ao púbtico

As seguintes exigéncias se apticam aos instrumentos cle ctasses de exatidåo ll, lll e llll, com

carga måxirna igual ou inferior a 1O0 kg quando fabricados para serem utilizados para venda direta ao

públ.ico,

Considora*so venda direta ao púbtico qualquer transaçåo comercial em ostabolecimontos ou

locais abertos ao público

3,1.4,1 l ndicacóes primárias

Nos instru.mentos dostinados à venda dirota ao público, as indicaçöes prinrárias såo o rosultado

de pesagem e as informaçöes sobre posição correta cie zero, operações de tara e tara predeterminada,

3.L4.2 ûispositivo de retorno à zero

Um instrumento para vencla direta ao púbtico näo pode possuir um clispositivo de retorno a zero

não automático a menos que eLe seja operado somente com umâ ferramenta.

3,L4,3 Dispositivo de tara

Um instrumento mecårrico com receptor cle pesos (massas padräo) não pocle ser dotado de

dispositivo de tara.

Um instrumento com unr único dispositivo receptor cle carga poCe ser dotado conr dispositi

de tara se eles parmitirenr ao público ver se etes estäo enr operação e se seus valores säo alteraclos,

Somente um dispositivo de tara pode estar em cperaçåo a Qltalc¡uler tempo'

d

o" ù931

- Ru¿'rl,ga

J
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Um instrunrento não pode ser doterdo do. um clispositìvo quo possa chamar

bruto cnquanto um clispositivo de tara ou prc.cleterminaçiio de tara está em operação,

3.14.3,1 Dispositivo não automático de tara

ýl

Ð
"" 

tq^fl
=ffi;n-_

Urn deslocar^nento de Smnr de um ponto do dispositivo de comancio deve ser n'¡

urn¡r vator cie divisão de verifìcaçäo,

3,14,3,2 Dispositivo semiautomático de tara

Um instrumento pode ser dotado de dispositivo semiautomático de tara se:

uû[ a

- o acionamento do dispositivo de tara näo permiie a diminuição do valor da tara; e

- o efeito destes dispositivos só possa sor anulado quando o dispositívo receptor de carga

estiver descarregado.

Os instrumentos devem atender tambénr a pelo menos uma das seguintes exigências:

- o valor da tara deve ser indicado permarrentemente em um mo-strador separado;

- o valor da tara devc ser indicacjo acomparrhado de unr sinal "-" (nrenos), quando não houver

cårga no dispositivo receptor de cárgal ou

- o efeitc, do dispositivo e autcmaticamente anulado e a indicação retorna a zero quando se

descarrega o díspositivo receptor de carga após ter sido indicado um resultado estáve[ de. pesagem

Liquida superior a z@ro.

3,14.3,3 Dispositivo automático de tara ,

Os instrumentos não poclem ser clotados de um dispositivo autonlátíco de tara,

3,14.4 Dispositivo de predeterminação de tara

3.I4.4.I Os instrunrentos podem ser dotados de disposltivo de tara predeterminad¡l se o valor

predeterminado de tara for indicado como uma inclicação primária, num rnostrador separaclo que'seja

claramente distinguicto do mostrador de pesos, sendo observado o esta!¡etecido no sr,lbitem 3,14,3,2 (1.o

parágrafo),

g,14.4,2 É proibida a operação do dispositir.ro de precleterminação de iara quanCo um clispositivo

de tara estiver em funcionamento,

3.14,4,3 Quando um dispositivo de predeterminarçäo Ce tara está associado a um clispositivo cle

procura de preço (PP ou PLU), o valor da tara predeterminado r:ode ser cancelado ao mesmo tenrpc' que o

PP ou PLU é cancetado

3.1"4.5 lmpossibitidade de pesagem

Durante a o¡reraçáio normal de trava ou clurante a operação normal de adição ou subtração de

pesos, é proibido pesar ou deslocar o órgão indicador.

3.1"4,6 Visibilidade

3.1.4,6,1 Todas as indicações primárias clevern ser mostradas claramente e sirnultaneamente

tanto para o vendedor como para o consumidor,

3,14.6,2 Para os clispositivos digitais que mostram as inclicações primárias, os núnieros cJe cacla

conjunto devem ter as mesmas dimensöes e pelo rnenos 1O mm de altu;'a, ccm toteråncia de O,Snrm'

3,L4,6,3 Nos instrumentos a serem usaclos com pesos, d val.or ciestes pesos deve ser claranlente

iclentificávet.

3,14,7 Dispositivos indicadoros auxir"iares o clisposiiivos do oxti¡nsão da indicação

Os instrumentos não podem ser dotados de dispositivo inclicador auxiliar nenn de c.lispositivo de

extensao da indicação

3.14.B lnstrunrentos da classe de exatic.lão ll

Os i¡,lstrumentos da classe de exatidäo ll devem satisfazer as exigèncias clo subitem 2,9 para os

instrumentos da classe de exatidåo lll,

hllôsr/lrur ¡n nnÿ hr lôitvtât\hlôtl-lñdlâri^-n- 157-.1â-31-dâ-mârt^alñ-2ñt2'3A99i7 Á:.) 2A t42



01lO4l2O22 11tOl Porlaria no '157, de 31 ds março ds 2022 - PoÍtari3 no 157, do 31 <le maço ds 202.2 - DOU - lmpr€nsa Nacicnal

3.1.4.9 Fal.ha signifi cativa

Quando for cletectacja fal.ha sigrrificativa deve ser acionaclo unt alartle visível ou

consumiCor e a transmissão de dados para qua[quer equipamento periférico deve ser impedida,

deve continuar até que o usuário intervenha ou a causa desapat'eça.

3,14,10 Retaçäo de contagem

r^^;qv

_--=a-,-Rr#doa

3,..4,114s retaçöes de contagem urtilizadas para os instrumentos contadores mecånicos devem

ser L/IO ou 1"/100.

3.15 Exigências adicionais para os instrumentos destinados à venda direta ao público com

indicação de preço.

A exigências a seguir são aplicadas em adiçäo às do suhitem 3,14,

3.15,1 I ndicaçðes r:rimárias

Para os instrumentos indicadores de preço, as indicações primária.s slrplerrentares sáo o fl,reço

unitárioeopreçoapagar; e,seforocaso,onúnrero,opreçounitárioeopreçoapag¿ircleartigosnãc
pesados, os preços dos artigcs não pesados e o preços totais.

3,15.2 lnstrumentos com escatas de preços

3,L5.2,1 Para as escalas cJe preço unitário e de preço a pagâr, se aplicanr, confornre o caso, os

subitens 3.2 e 3.3,2 até 3,3.4. Entretanto, frações decimais devem ser indicadas de acordo com a
regulamentaçäo vigente

3.15.2.? A leitura das escatas de preços deve ser tal que o valor absoluto da diferenca entre o

produto do peso inoicado (l) e o preço unit¿irio (Pu) e o preço a pagar indicado (Pp) seja menor ou iguat ao

produto da valor de divisão de rrerificaçäo e pelc preço unitário para aquela esca[a,

llx Pu- Ppl ! e. Pu

3.15,3 lnstrumentos computadores de preço

3,15,3,1 O preço ä pägär dove ser catculado por nrultipl.icação do peso pelo preço unitário, como

inCicados peto instrumento, e arredondado para o valor cle divisäo de preço a pagar nteis próxinro, O

disposítivo que rea[iza o cálcuLo é considerado como parte integrante do instrumento

3,15,3,2 O intervato de preço a pagar deve satisfazer à regulamentação vigente apLicável,

3.15,3,3 O preço unitário somente pocle ser expresso em Preçc/lOO g ou Preço/kg,

3.15.3.4 Não obstante as disposiçöes do subitenr 3.4,2, as indicações do peso, preço unitário e

preio a pagar devem permanecer visíveis no mostrador após a estabiLizaçåo cta indicaçäo clo pcso, bonr

como após qualquer inserÇão do preço unitário, durante peto menos l segunclo e enquanto ä carga esiiver

no clispositivo receptor de carga.

3,15,3,5 Näo obstante as disposiçr5es clc subitem 3,4,2, as indicações podem permclnecÊr visíveiç

clurante no máximo 3 segundos após a retirada da carga, conTanto que anteriormente a indicação do

resultaclo clo peso tenha sido estávet e que a indicação cle outra forma seri¿r zero, Enquanto houvor

indicação do resultado cla pesagem, após a retiraCa c1a carga, t5 proibido introduzir ou modificer o preÇÕ

unitário.

3,15.,3,6 Se as transaçôes realizaclas peto instrumento são impressas, o peso, preço unitário e o

preço â pagar devenr todos serem impressos,

3.15.3,7 Os dados podem ser armazenaclos na memóriq do instrumento antes da impressão' Os

mesmos dados não podenr ser impressos duas vezes nc tíqueto ou etiqr"reta rJeslinada ao ccnsumidor,

3,L5,3,8 lnstrumentos que possanl ser usados para etiquetagem de preços c{evenl estai' cle

acorclo com o subitem 3.L7 também

3.L5.4 Apticações especiais de instrumento complttadores de preços

Somente se toclas as operações realizaCas pelo instrunrento, ou por periféricos a ele

conectaclos, forem irrpressas em tíquetes ou etiqueips destinadûs âo consurnidor, ó permiiic{o aos

instrumentcs computadores de preço efetuarem operações adicionais destinadas a faciliter o coffiércio e a
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grrrôncia. Ëstas furnÇöes näo podenr levar à confusão qya nto acs resuttacios da pesagenl e do pr6\Ço a
út

pagar,

Outras opei'ações ou indicaçöes, nåo cobertas pelo presente regulamentq, poclenr

efetuadas, contanto

indicaçåo primária,

que o consumidor nåo recel:a nenhurna lndicação que possa ser confundida conl ltnra .-
.^"".-ffi-

3.15.4,1 Artigos não pesados

Os instrumentos podem aceitar e registrar preços èì pagar positivos ou negativos de um ou

vários artigos nåo pesados desde que a indicaçäo do resultado do peso seja zero ou o mc¡do de pesagent

seja mantido inoperante, Õ pr:eço a pagar ppra um ou rnais desses artigos deve ser indicado no mostrador
do ¡:reço ä paqar,

Se o preÇo a pagar for calculado parâ mais de um artigo idêntico, o núnrero Ce artigos deve ser

inclicaclo no mostraclor clo resuttado do peso sem ser lornado como resultado de uma mediç.iio de massa e

o preço pârâ Ltm artigo deve ser indicado no.mostrador do.preço unitário, a não sor que estes clados sejam

indicaclos em nrostradores suptementares utilizaclos þara forneier o rrúmero de artigos e o preço do

artigo,

3.75.4.?_ Totatizaçäo

Os instrumentos podem totalizar as transações re¿¡tizaclas em um ou vårios tiquetps.ot-t

etiquetas: o preÇo total deve ser indicado no mostrador do preÇo a pâgar e impresso acompanhado Ce

uma palavra ou símbolo especial, ou na extremidade da coluna clo preço a pagar ou em unr tíquete ou

etiqueta separacla com referências apropriadas dos produtos cujos preços ä pagär tenlram siclo

totatizados; todos os preços a pagar que sejam totatizados devem ser impressos e o preço total deve ser a

scma algébrica de toc]os os preços conforme impressos.

Un"l instrumento podo toializar transaçöes realizadas em outros instrumonios ligados a ete

ciiretamente ou por periftâricos nretrotogicamente contro[ados e sob as ccndições e'stabeleciclas ncr

subitenl 3,29.10 e se os valores de divisåo do preço a pagar de toclos os instrumentos conoctado.s forenr

idôrrLicos,

3,15,4,3 Operação multi*vendedor.

Os instrunrentos podem ser construídos para serem usaCos por mais de um vendedor ctl para

servir a mais cle um consun'ìidor simult¿rneamente, contanto que as conexöes entre as transações

realizadas e o vendedor ou o consunridor correspondente sejam identifìcadas de maneira apropriada.

3.15,4.4 AnuLação :

Os instrumentos podem anular as transações anteriores, Se a transaçlio já tiver sido impressa, o

respectivo preço â pagar anuladc cle'¡e ser impresso com um comentårio apropriado, Se ¿r transaç?ic' a ser

anulacla for indicada ao consumidor esta deve ser ctaramente diferenciada das transaçóes nornrais.

. 3,15.4,5lnformações adicionais

Os instrumentos podenr imprirnir informaçÕes adicionais, caso estas sejam c[aramentc

referentes à transaçåo realizada e não interfiram na relaçáo do valor da pesagem colrt'o sínrbo[o d¿r

unidacie.

3,15.4.6 I lrstrumentos de autosserviço

Os instrumentos de autosserviÇo rrãcr necessitant pcssuir dois conjutntos de cscatas ou

nrostradores,

Para o caso de o instrumento imprimir:tíquetes ou etiqueias, as indicaçöes primárias devem

inc¡rir a dosignaçåo do prociuto se o instrumento se clestina à venda de diferentes produtos,

3,16 lnstrun::entos similares àqueles normalmente utilizaclos para venda direta ao putbLico

Os instrumentos simitares àqueLes norntatmerrte utilizados piira vencla clireta ao ptibtico que não

atendanr ao exigido rros subitens 3.14. e 3,15 clevem Irazer perio do mostraclor, cle manelra indeiével it

seguinte inscrição: "lNTËRDITADO PARA VENDA DIRËTA AO PÚBLICO'i

3,17 lnstru¡nentos et¡quotadores de proços

€1
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3.17,1 Devenl åtender â()s subiterls 3.1.8;'3'1.5:3.L;'3.1.5.3,3, 3,15,4.il" (1.o parágrafo) e 4.15'4.5'

".ßl\ì{.t

3.17.2 Cs instrurnerttos etiquetadores rJ¿. preço dever'n pcssuir pelo menos um o

peso.

8,17,3 E[es podem scr usados temporariwlente para fins de orgânizaÇão, tais conlo: supervi

de regulaç¡enr cle Limites de peso, preços unitários, vatores de iara pledeterminados, nornes dos produtos,

3,1.7.4 Durante a util.izaçáo do instrumento deve ser possÍvet verificar os valores roais do preÇ<:

unitário e da tara precleterminados,

3,17,5 A inrpressão abaixo da carga mínima é proibida,

3,17.6 A impressåo de etiquetas com vatores Íxos de peso, preÇo unitário ê prcço a pagar rå

permitida descle que o módul"o de pesagem seja nranticlo inoperante,

3.18 lnstrumentos contadores rnecânicos com receptcr de peso unidade .:

3,18.1 Para fins de ve,rificaçäo um instrumcnto confaCor é ccnsideracio como sendo unì

instrumento cle equitíbrio setniautom¿itico,

3.18.2 Para permitir a verificação, um insl.rumento contador deve ter uma escala corn peto

rnenos um valor de divisão cJ ' e em ambos os tadòs do zero; esie valor deve ser inclicado na escala,

3,18,3 A razão de contagem deve ser indicacla, claramente, acima de cada receptor de

contagem ou cada nraica da eåcala de contagem

4. REOUISIîOS îÍ:CNICOS PÂRA OS INSîRUMENTOS ËLËTRONICOS

Os instrumentos eletrônicos devem atender aos requisitos a seguir, além dos requisitos dos

itens 2 e 3 deste regutamento,

4,1 Requisitos gerais

4.1.1. Os instrumentos eletrônicos devem ser projetaclos e fabricados de tnodo que, c¡uanclo

expostos a perturbaçöes:

a) não ocorram fal"has significativas; ou

b) as fathas significativas sejanr cletectadas e evidenciaclas. lndicaçöes cle fathas significativas no

mostrador näo devem ser confundiclas com outras mensagens apresentadas n<¡ mostrador

Nota: Uma fal.ha igual ou inferior a e é totera.da, quatquor que seja o vator dq erro <{e irrdic;rÇåo.

4,1,2 Os requisitos dos subitens 2,5, 2.6, 2,8,2.9 e.4.1,1devem ser satisfeitos ac longo do ternpo

de acordo com a utilizaçäo prevista para o instrumento,

4,1.3 Os modetos cle instrgmentos eleb'ônicos satisfazem åos requisitos doscritcs nos subitens

4.L,i,,4,1.,2 e 4.3,2 quando forenr aprovacJos nos ensaios e exânle.s especificados no sutbitetrt 4.4.

4.1,.4 O requisitc do subitem d.1,1 pode ser apticado soparaclamente:

a) a cada câusa individuaI de falha signifìcat'ivai e'/au

b) a cada parte do instrumc'nto eletrÖnico.

A escolha de se aplicar os subitens 4,J'l/. .) ou 4.1.1(b) é deixacia a cargo do fabricante'

4.2 Atuação em fallras signifìcativas

euando uma falha significativa for detectada, o instrumento cleve ou se tornar inooerante

aulomaticamente ou um sinal de alarme visual ou sonoro cleve ser automaticamente acionado e deve

persistir até que o operador tome medidas corretivas ou até que a falha desapareça

4.3 Requisitos quanto ao funcionamento

4,3.1 euando da energização do instrumento (ou c{a indicação), derre ser realizado urn

procedimento especial que mostrÊ toCos os sinais relevantes do inclicador, em seus estados ativ'o e näcr

ativ;o, com duraçao suficiente que pernrita ao operador observá-los.
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4,3,2 Aténr do subitem 2.9, os instrurnentos eletronicos clovem satisfazer às exigôncias

unridacle relativa de 85% à tempr-:ratura máxirna cspecificada para o instrumento, l.slo näo se a

instrumentos eletrônicos da classe de exatidäo I e da classe de exetidão ll se e for infetior a 19.
/-

-'{'x#É,"

4.3,3 lnsti'umentos eletrônicos, exceto os de classe de exatidão l, devent ser sub

ensaio de estabitidade de amplitude da faixa nominal especificacio no subitenr 4,4.4, A erro próxirno à

carga máxima não pode exccder o orro máximo admissivcl e o valor absoluto da diferença entre os erros

obtidss por quaisquer cluas medições nåo pocle exceder met¿lde de e ou metacle do valor absoluto clo erro

máximo admissível, o que for maior

4,3.4 Quando um instrumento eletrônico estiver sujeito as perturbações especificaclas enr 4.4.3,

a diferença entre a inclicação do resu[tado do peso devido a esta perturbaçäo e a indicação do resultado

da posagem senr perturbaÇão (erro intrínseco), náo podo exceclor o valor de e, senäo o instrumento deve

detectar e evidenciar uma falha signiñcativa

4,3,5 Durante o tenrpo de aquecimento de urn instrumento eletrôhico é proibida a indicação e a

tra¡rsmissão do resu[tado da pesagem

4,3,6 Urn instrumento eletronico pode 5er dotado de uma interface que permíta sua tígação à

qualquer dispositivo perifórico ou outros instrumontos. A interface näo pode permitir que as funções

mètrótógicas do instrumento e os dados de mecliçåo sejam influenciados cle maneira näo admissível por

equipamentos periféricos ou.outros instrumentos interligados ou perturbaçöes agindo sobre a interface,

As funções efetuadas ou iniciaclas via interface devem satisfazer as exigôncias e ccndiçöes

aplicáveis do item 3. :

Nota: Uma interface compreencle todas as propriedades mecânicas, el<ltricas e Lógicas no ponto

de intercâmbio de dados entre o instrumento e o clispositivo periférico ou outro instrumento,

4,3.6,1 É proibido introduzir om um irrstrumento, por nroio de uma ínterface, iltstruçöes ou dados

destinados ou apropriados para:

- rnostrar dados que nêio såo claramente definidos e poclem ser confundidos com um resultado

de oesagemi

faLsificar resuttados de pesagem (indicados, processados ou mernorizados);

- ajustar o instrumonto ou alterar qualquer fator de ajuste; no entanto insiruÇóes podem ser

dacias por meio cle interfaces pâra efetuar um proceclimento cle ajuste utitizando um dispositivo de aluste

cta amplitucle cla faixa norninal incorporado dentro do instrumento ou, para instrumerrtos cJa classe de

exatidäo l, usando um padräo de massa externo;

- falsificar indicações primárias mostradas no caso de vendas diretas ao púbtico.

4,3.6,2 Uma interface por meio cla qual as funçöes mencionadas em 4,3,6,1 não puclerem sei

realizadas ou iniciaclas não necessita ser selada. Outras interfaces devem ser se[adas de acorCo com

3,1.2,4.

4.3.6.3 Uma interface destinada a ser conectecla a um clispcsitivo poriférico para o qual os

requisitos deste reguLamento são aplicáveis deve transmitir infornraçÕes retativas às indicaçoes prirnári*s

de tal maneira que o

4.3,7 Os instrumentos eletronicos alirnentados por baterias clevem continuar a funcion¡r

corretamente. ou não indicar qualquer valor de peso.sempre que a tensão e[étrica estivor abaixo do vator

especifi cado pelo fabricante,

4,4 Ënsaios de desempenho e estabitidade cla ampl.itude da faixa nominal

4,4.1" Considoraçöes sobre os ensaics

' 
Todos os instiumentos eletrônicos de uma rîesma categ¡oria devem ser submetidos ao mesnìo

programa de ensaios de desempenho, sendo ou não eouipados com mgios de controle.

¿f.4.2 Ëstado do instrumento submetido aos ensaios
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4,4,2,I Os ensaios cie clesempenl'ìo devem ser efetuâc{os num equipamento compl€}tð

operâcional, na sua conligur¿ìção normal cle firnciotrarnento ou em estado tåio sirnilar quänlo

cleste. Quanclo âs l.igações forem diferentes cJaquelas da configuração normal, o proceci mento

definido por meio cle acordo mútuo entre o lnmetro e o requerente e deve ser descrito no cloclt

ensât0.

4.4,2.2 Se um instrumento elctronico ó equipado com u¡Tìa interface permitindo o acoplanr

do instrumento à equipamentos externos, o instrumento deve, durante oS ensaios de desempenho sol:

perturbações do anexo l, estar acop[ado ao equipamonio externo, conlo especifìcado peto procêdirnento

de ensaio.

4,4,3 Ensaios cle desempenho sob fatores de influência e perturbaçóes

Os ensaios de desempenho sob fatores de influência e perturbações devem ser execulados de

acordo com os procedimentos definidos pelo lnmetro, e estão descriLos na Tabela 7 a seguir,

Tabeta 7 - Ensaíos cie desempenho sob fatores de influência e perturbaÇões

NaturezaËnsaios

Fatbr de inftuênciaTemperatura estática

Calor únrido, estado estável Ëator de influència

Fator de influrànciaVariaçåo da tensåo de alimentação

PerturbaÇåolnterrupção de curta duração na alimentaçåo

Transientes etétricos Perturbação

Pe¡;tu¡ba-ção

Perturbaçåio

as eletrostáticas

biLidade

4,4,4 Ënsaios do ostabilidado do amptitudo rla faixa norninal

Os ensaios de estabitidade cle anrptilude da faixa nominal devem ser executados de acorcio

com procedimento definido peto lnmetro,

5, REOUISITOS.TÉCNJICOS PARA CS INSTRUMENTOS DH FCIUILíBRIC' NÃO AUTCIMÁTICCI.

Os instrumentos de equitíbrio não automático devenr satisfazer às exigências dos iterrs 2 e 3,

enquanto aplicáveis. Esso capÍtulo estebelece disposiçöes complementares corrospondentcs a certas

exigências do item 3,

5,1Os subitens 5,3 a 5,9 contém disposições para alguns instrumentos simptes que podem ser

submetidos diretamente år verificação iniciat. Esses inst¡'umentos säo os seguintes:

- baLanças cle braços iguais e balanças de braços desiguais com uma relaçäo de ]",/1.O;

- balanças de pesos cursoros:

- balanças cle Roh¡ervat e Béranger;

. balanças de plataforma decimal;e

- batanÇas de pesos cursor@s aparentes.

5.1..L 5errsibitidacte mínima

5.1,1,1 A colocação sobre o instrumento em equil.Ítirio de'uma carga adiciona[ equivale'nte ao

valor al:soluto do erro nráximo admissível na carga consideracla deve provocar um deslocarnento

pernranente do órgão indicaCor de pelo menos:

1 mm para um instrumonto da classe cle exaticlåo I ou ll;

2 mm para um instrunrento da classe cle exaticlåo lll otr llll, com Max Ê 30 kg;

5 mm para um instrunrento de classe de exatidão lll ou llll, com Max > 3O kg,

5,1,1.2 Os ensaios de sensibitidade såio ofeiuados colocanclo*se cãrgas adicionais conr Ltln leve

clroque, a fim cle el^iminar os efeítos cle limiar de ntobitidacle,

5,2 Dispositivos indicadores

5,2,1 Órgão indicaCor de equiLíbrio
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Orgåc inclicador cJe deslocamento retativo enr retaÇão a cutro órgäo indicador: os clois í

devem ser cle mesma espessura e a distância entre eles nåo pode exceder esta espessura,

ces

esse valor,

5,2.1,1 No entanto, essa diståncia pode ser igual a ]. nrm, se â espessura dos índices é ínferiol-e-.:-

5,2,2 Proteção

Os cursores, as massas removiveis e as cavidacles cle ajuste ou compârtimentos desses

disposilivos devem ser proteg idos,

5.2.3lmpressiäo

Se o clispositivo permite impressão, esta gomente clove ser possível so os pesos cursores ou

reguetas ou mecanisnro cle comutaçåo cle massas estão em unra posição corresponclente a'unr número

inteiro de divisões de escata, Exceto pâra pe$os ou reguetas crrrsore$ aparentes, a innpressão cleve sel
possível somente se o órgão indicador do equililrrio estiver na posição de referência a menos de n¡etade

do vator de divísäo.

5,2.4 Dispositivo cle peso cursor

5,2.4.lForma das marcas de escaù

Sobre as réguas nas quais o vator de divisão é o valor de divisão cle verificaçãc¡ do instrumento,

âs marcas de escalas devem consistir de traços de espessura constanie, Sobre outras réguas (ou reç¡uetas)

as marcas de esca[a devem consistir de entalhes,

5,2,4.2 Comprimento da escala

As distâncias entre as marcas de escala não podenr ser inferiores a 2 mm e ser cle suficiente

conrprímento de forma que as tolerâncias normais de usinagem de entalhes ou marcas de escatas nåio

câuse um erro no resuttado da pesagem que exceda O,2 do valor de divisâio de rrerificaçäo,

5,2,4.3 Batentes

O clestocamento de pesos cursores e reguetas deve ser timitado a parte graciuacla das réguas e

reguetas,

5,2,4,4 Órgão indicador

CaCa peso cursor deve possuir um órgão indicador,

5,2,4.5 Dispositivo de pesos cursores aparentes

Não pode haver partes móveis em pesos cursores, excetuando-se reguetas. Náo pode haver

cavidades em pesos cursores que possam conter acidentalmente corpos estranhos, As peças suscetíveis

de serem desmontadas devem poder ser protegidas. O deslocamento de pesos cursores e reguetas cleve

exigir um certo esforço.

5.2.5lrrdicaçäo por pesos controtadós metrologicanrente

5,2.5,1A relaçåo de redução deve ser da forma LOk, k sendo um número inteiro ctl zero.

5.2,5.2 Para um instrumento destinado à venda cJireta ao púbtico, a altura da borcla da

plataforma de recepção de pesos não pode exceder 1,210 da maior dimensão da platafornra, sem ser

superior a 25'mm,

5.3 Condições de construção

5,3.1 Órgão indicador de equil.íbrio

5.3.1,1 Os instrumentos devem ser constituÍclos cte dois indicadores mÓveis ou de um órgão

indicaclor móvel e de uma referéncia fixa, cujas posíçties respectivas indicam a posição de referência cie

equilíbrio,

5.3,1".2 Para os instrumentos cla ctasse de exatidão lll e llll dêstinados à venda diret¡r ao púbtico,

os inclicadores e referências devem permitir se constatar o equitíbrio dos dois laCos op,ostos clo

instrumcnto.

5.3.2 Cutetos, coxins e batentes
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5,3.2.1 Tipos de conexâio

As alavancas devem com
linl'ra de contato entre os cutelos

portar somente cutelos: estes devem ser articuladcs corr
e os coxins deve ser uma ünha reta. As contra vigas

5.3,2.2 Cutelos

Os cutetos devem ser fixos em alavanca, de tal maneira que se garanta a invariabi[iclade da

relação entre os braÇos. Ëtes não devem ser soldados, selados ou colados. As arestas dos cutetos de unra

mesma alavanca devem ser ¡:raticamenie paralelas e se situarem num mesmo plano,

5.3.2,3 Coxins

Os coxins não poclem ser soldados ou colados aos seus suportes ou nas partç¡s nas quais säo

montados. Os coxins clas bal"anças decinlais e Cas bal.anÇas rornanas 'levom podêr oscitar eñì tcdas as

direçÕes sobre seus suportes ou nas partes nas quais sii.o nrontados, Nestes instrumerrtos dispositivos
anti-desconexão devem impedir a desconexåo cle partes articuladas,

5.3,2,4 Batentes

O deslocamento longitudinal entre cutelos deve ser timitado por batentes, Os cutelos só podern

tocar pontualmente os batentes; este ponto deve se situar no prolongamento da linha de contato entre
cutelo e coxim. Os batentes devem formar, em reclor do ponto de contato com o cute[o, unt ptano

perpendicular a linha de contato entre o cutelo e o coxinr. Eles náo poclem ser colocados ou soldados äos

coxins ou seus suportes,

5,3,3 Dureza

As partes enr contato clos cutel.os, coxins, batentes, sistemas de alavanca, guias, suportes e

juntas devem ter uma dureza gue corresponda a pelcl menos, 58 unidades na escala de dureza Rockwe[ C.

5,3.4 Revestimento de protecäo

Podo sor apl.icaclo um revestimento protetor nas partes cnr contato cle componentes unidos,

desde que näo prejudique as qualidades rnetrológicas,

5,3,5 Dispositivo Oà tarå

Estes instrumentos não podem comportar dispositivos do tara,

l i i,1,"i.,.::i:::::ï"'
5,4,1.1 O travessão da balança deve possuir dois planos de simetria, transversa[ e longitudinal,

Ë[e deve estar em equitÍbrio corrì ou sêm os receptores de carga. As peças removíveis que podenr atuar

indiferentenrente sobre uma ou outra extremidade do travessåo devem ser intercanrbiáveis e ter massas

iguais,

5,4,1.2 Se um instrunrento da c[asse de exatidào lll o llll apresenta um dispositivo de retorno a

zero, este cleve ser constituido de uma cavidacle sob o dispositivo receplor de carga. Ëssa ca.¡idade deve

ser setada,

5,5 Balanças simptcs cle relaçåo 1/1O

5.5.1 lnclicaçäo de relaçäo

5.5,1,14 rolação devo ser indica<la cle maneira legível e inalterável sobre o travessão, na forma

1:1O ou 7/IA,5,7,2, Simetria do travessäo

5.5,1.2 O travessåio deve apresentar um plano de símetria Longitudinat.

5.5,1.3 Apl"icam*se às bal.anças simples de retaçáo 1/1O as mesma$ disposiçöes dc subitem

5.5,1,2,

5,6 lnstrumentos d<; pesos cursoros símptes

5.6.1 Marcas de escalas

articuladas em cutelos. .-,ffi
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5.6.1..1 Âs marces de escala <levern sor consl-ituí"las clo traços ou entalhes sobro a

sobre a superfície do braço gravado.

5,6.1,2 O comprimento mínin,.o entre os entalhes e cle 2 mm e cle 4 mm entre os traços,

5,6,2 Articrrl.ação

5,6,2,L A carga linear sobre os cutetos deve ser no mþximo de 1O kglmm.

,À -&-

5.6.2,2 A parte intern¿r dos coxins, em forma de ane[, de're ter um diåmetro mínimo iguat a L,5

vezes ä nraior dinrensão da seçåo transversal do cuteto.

5.6,3 Órgão indicador de equitíbrio

O comprimento do indicador de equiiíbrio, consideraclo a partir cla aresta do cutelo de

suspensÉio do instrumento, deve ser, peto n:ìenos, igual. a 1/t5 da conrprimento da parte graduada do

trevessåo principat.

5,6,4 Sinal. de modificação

Ouando o cursor é removivet, a balança e o c.urser.devem possuir o rnesrno sinal de

identificaçäo

5,6,5lnstrumentos de unta única carga máxima

5,6,5.1 Distância mínima entre os cutelos

A distância mínima entre os cutelos é,,Je:

25mm, para as cârgas máximas menores ou iguais a 30 kg:

20mm, pârâ âs cârgas máximas maiores que 3O kg,

5,6,6 Graduaçåo

A graduação deve se estender do zero até a carga máxinra,

5.6,7 Retorno â zero

Se unr instrumento da classe cte exatidåo lll e llll possuti um dispositivo de retorno a zero, este

dispositivo deve ser do tipo parafuso senr fïm ou porca sem fim, de efeito máximo de 4 valores cle dirrisão

de verificação por votta,

5,6,s lnstrumentos com dupla carga máxinra

5,6.8,14 distância mínima entre os cutetr.¡s é cle:

45 mm, para a menor cargä;

20 tnnl, para a tnaior carga.

5.6,8,2 ôs órgåos o'e suspensão do instrumentò devem se diferenciar cios órgãos de suspensão

da carga.

5.6.8.3 As escatas correspondentes a cac.la carga máxima do instrumento de'rem permitir a

posagem do zero atá a carga måxima, senr interromper a continuidade, seja:

- sem que as duas escalas tenhem utna parte comum; ou

- com umä parte comum de valor não superior a1./5 do maior rralor cla menor escala.

5.6.9 Valoros de divisäo

O valor clod valores de divisão de cada uma das escalas deve ser constante.

5,6.1O Disposìtiuos de retorno a zero

Os dispositivos de retorno a zero são proibidos'

5.7 Batanças Roberval e Béranger

5,7,1Sinrelria

5,7.1.,1. As peças removíveis simtitricas quo se afresenlam aos pares clevem ser perntutáveis

entre si e possuir massâs iguais.
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5,22 Retorno a zero

Se o instrumento apresenta um disposiiivo de retorno â "zero, este deve ser ,ü{audù
c¿lviclade de ajuste situada sob o suporte de um dos ciispositir,,os receptores de carga. tssa e df,e'=@-
ser seiada,

5.23 Comprimento dos cutelos

5,23,1 Para os instrumentos que cornportarn um travessão simptes:

- a diståncia entre as extremiclades dos cutelos cle carga cleve ser no mínimo, igual ao diamelro

do fundo do dispositivo receptor de carga,

- a diståncia entre as extremidades clo cutelo central cleve ser, no mínirno, igrral a O,7 vezes o

comprimento dos cutelos de carga,

5132 Os instrumentos de travessåo duptc cievem apresentar estabilidade dos órgãos

equivalentes à estabitidade obtida com os instrumentos de travessåo simp[es,

5.8 f nstrumentos de plataforma de rel.açåo 1/1O

5.8.1Carga Máxima

A carga ntáxima dos instrumentos deve ser supericr a 3C kg.

5.8,2 lndicaçäo de relaçäo

A retaçáo entre a carga posada e a carga de equitíbrio deve ser indicada de maneira le'gívet e

inalterável sobre o travessäo, na forma 7:lO out/Iö,

5.8.3 Retorno a zero

O instrumento deve apresentar um dispositivo de rotorno â zero, constituído: - por uma cápsttla

com tampa convexat ou

* por utyl dispositivo de parafuso ou porcä irre'movível, cujo afeito máximo é de 4 (quatro) valores

de clivisäo de verificaçäo por volta,

5.8.4 Dispositivo complementar de equilíbrio

5e o instrumento possui um dispcsitivo complementar de equilíbrio para evitar o ltso de pesos;

de pequeno vator em relaçäo â carga máxima, esse dispositivo Ceve ser constituído por ltnra haste

graduada, munida de um curscr, de efeito aCitivo máximo de 1.O kg,

5.8,5 Trava do travessäo

O instrumento deve possuir um clispositivo manual de trava do travessäio. A ação do nresmo

deve irnpedir que os indicadores'de equilíbrio coincidarn quando travados.

5,8,6 Requisitos relativos às peças de madeira

5,8,6.1Quando certas peçðl desses instrumentos, tais como: a base, a ptataforma ou o apoio cla

plataf,:rma, são de madeira, esta deve ser seca ó sem imperfèiçöe's, A madaira deve ser revesticla de uma

pintura ou verniz protetor eficaz.

5,8.6,2 Não é permiticla a util"izacáo de pregos parâ a construção clefinitiva ders peças cle

madeira,

5.9 lnstrumentos de pesos cursores aparentos

5.9,1, Os requisitos do subitem 5.4 relativos à dispositivos medidores de carga cc,rï pesos

cursores aparentes devem ser observados,

5,9,2 Faixa de escata

A escala numerada do instrunrento cie.rre permitir a pesagem sem descontiltuiclade do zero à

carga máxima.

5.9,3 Conrprimento nrínimo de uma divisão

çl cornprimento mínimo de uma clivisão ix das diferentes hastes (x.1, 2, 3, ,,,), cotrespondente ao

valor de divisåio de clx dessas hastes, deve seý tal que:
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ix 3 (dx/e). O,O5 mm, com ix 3 2 mm,

5.9.4 Quando o instrumento tem um su¡rorte clo contrapeso, que permite a ampLiação

cle indicação da escala numerada, a relação cntre o valor dos contrapesos co[ocados ncr sÈu

equilibrar unlâ cargâ o ess(ì carga deve sor 1./].0 ou 1/100. '

5.9,4,1 Ëssa retaçiio deve ser indicada de maneira legivel e inalterável sobre o travessäç perto

do suporto de contrapesos e na forma:

1:1O; 1:L00; ou \/IA; VIAA.

5,9,5 Apticam*se aos instrumentos de pesos cursores aparentes os mesmos requisitos dos

subitens 5,8.3, 5,8,5 e 5.8,6.

6, MARCAçÃO

6.1 Marcas de verificac8io

6.1",1Posição

6.1.,1,1 Os instrumentos devem ter um local que permita a colocaçäo das marcas de verilìcação e

este locaI deve:

- ser de tal maneira que a peça na qual e[e se encontra, não possa ser r<+tiraria do instrumonto

sem destruir as marcas deverificação;..

- possibititar uma colocação fácil das marcäs de verificaçáo sem atterar .as qualidades

nretrotógicas do instrumento;

- ser visívsl sem que seja necessário deslocar o instrumento, quando em uso.

6.1,2 Montagem

Os instrulnentos que receberäo äs marcas de verifìcação devem possuir um suporte de ntodo a

garantir a consêrvação dessas mârcas quando:

a) a marca resulta de um puncionamento, esse suporte pode ser constituído por unla cavidade

de chumbo ou de quatquer outro materiai. de quatídades análogas, inserida numa ptaca afixada sobre <:

instrumento;

b) a marca é constiLuída por uma etiqueta aclesiva, deve ser preparacla uma região para receber

a etiqueta,

7, TNSCRtÇÖES DËSCRIÏVAS

7.L lnscriçöes obrigatórias em todos os caeos:

. - marca ou norrìe do fabricante ou marca autorizada confo:'me subitem 8.41

- indicaç,äo da classe de exetidão, na forma de algaristnos rornånos, clentro de urn campo de

forma ova[:

I para a ctasse de exaticläo especial

ll para a c[asse c]e exatidäo iìna

lll para a classe de exatidåo média

llll para a cLasse cle exatictão orclinária

- cärga máxima, na forma: Max...ì

- carga rnínima, na forma: Min,,,:

- valor cle divisão de verificaçäo na forrna: c=....

Z2 Obrigatórias, se apticáveL:

* nome ou mârca do representante do fabricante our importador, para os instrumentos

inrportaclcs;- número de série:

- marcä cle identificaçåo de cada dispositivo dos instrumentos conàtituídos c{e tlispositivos

separadr:s poróm associados;
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- ideniificaçåo da apiovaçãô de modêlo:

- va[or de divisão rea[, se cl < e , ne forma: d"..,:
I

- efeito rnáximo aditivo de tara, na fornra;T = * 1a---
- nuuræa

- efoito máximo subtrativo de tara, so diferonte de Mav, nâ forma: T . -,,, ; (')

(') Max pode ser tornada também corno uma faixa atual de indicaçåo, como em 3.2.3,

- carga limite, na forma : Lim ,,.: ( se o fabricante providencia uma carga Limite maior do que lvfax
*T)

- os limites particulares de iemperatura entre os quais o instrumento salisfaz ås condições

regu[anrentares de operação correta, na forma: ...' C/ ..." C',

- relação de contagem para os instru¡nrentos contadores na forma: L: ... ou1../ ,.,',

- relação entre a plataforma de pesos e a plataforma Ce cårga como especificado nos subitens

5.5,1, 5,8.2 e 5,9.1,4,

- a faixa de indicação mais,/menos de um instrunrento comparadoi'digital na forma t ,,,,urn ou -...

um /*,,, um, um sendo a unidade de massa de acordo com 2,1,

7.3 lnscriçðes adicionais :

7,3.1 Os instrumentos podem trazer, conforme seu Llso ou caracterÍsticas particu[ares, indicaçöes

adicionais, tais como:

- interclitado para venda direta ao público./transações comerciais;

- uso exclusivo para ,,,;

- o selo não garante,/garante somente,..i

- a ser utilizado como a seguir: .,.

7,3,2 lnstruções para uso, serviço e superv¡são cuja inclusão for exigida, assim como indicaÇoes

de uso, designações e inscrições de,¡em ser escrilês na língua portugue.sa.

7,4 Apresentação das inscrições descriLivas

7.4,L As inscriçÕes descritivas devem ser índetéveis e ter urna dirnensão, forma e clareza que

permitam fáciL leitura.

7,4,2 ÊLas devem ser agrupadas sobre uma ptaca de identificaçáo fixada ao instrunrento ot¡

sobro sou próprio corpo om um local de fáciL visibitidade.

7,4.3 As inscrições: Max,.. ; Min ,,, ; e... ;e d... , se cl * e, devem ser repeticles próximas à ittdicaçäo

do resultado se elas jå não se encontram localizadas [á.

7,4.4 Se utiliza-se uma placa de identificação, a ptaca deve ser selada, exceto c¡uanclo sua

l'etiracla câuse sua destruição; No caso de selagem, deve ser possível receber uma marca de controle.

7.5 Casos particulares

25,1 Os subitens 7.1a7,4 se apticam integralnrente aos instrumentos simples, construídos por

um único fabricante,

7,5.2 Quando um fabricante constrói um irrstrumento complexo, ou quanclo våt'ios fal:¡'icante.s

estão envolviclos na fabricaçäio de instrumentos símpl.es ou complexos, os seguintes reqrtisitos aclicionais

dovem ser aplicados,

7,5,3 lnstrumentos com vários dispositivos receptores e medidores de ca,'ga.

Cada ciispositivo medidor de cârgä acoptaclo ou que possa ser acoplado â um otl mais

receptores de carga deve trazer as seguintes inscrições:

- marca de ìdentificação;

- carga máxit¡a:

- carga tnínima:

.Jgü
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- vålc\r de divisão de verificaçâio; e, së for o caso;

- carga limite e el'eito máximo acliiivo cle tara,

7,5,4 lnstrumentos compostos de disposiiivos principais construídos se'paradamen

25,4,1 Se os dispositivos principais náo puderom ser trccados sem alterar as

te,
n."@
'-6Ñ-

metrotógicas clo instrumento, cada dispositivo devo possuir um sinal cie iden tificaçåio que deve ser
repetido nas inscrições descritivas do instrumento,

7.5.4.2 As inscriçöes descritivas do dispositivo indicador e do instrumonto compteto devem ser

mantidas concomitantemente na superfície do dispositivo indicador,

7,5,4.3 Em caso de substituiçåo de um dispositivo indicador, as inscriÇões dc inslrurnento devern

ser transportadas para o novo dispositivo irrdicador. :

8. CCNÏROLË METROLOGICO LËGAI-

8.1 Aprovaçäo de Mode[o

8.1.1 Obrigatorieclade de aprovaçåio cle modelo

8.1.1.L Sujeito as alÍneas seguintes deste subitem, toclo instrumento só pode ser cot<¡cadc no

mercado ou utilizado se está conforme .a um lnodelo apresentado por scu fabricanto ou seu

representante, que tenha sido objeto de uma decisão de aprovaçâio, após ter siclo verificado que este;

modelo satisfaz aos requisitos deste regutamento, pelo lNÞ4ETRO,

a) são dispensados de aprovaÇão de moclelc cs instrurnentos cleÈtinados a exportação.

b) são dispensados de aprovaçãio de modelo os instrumentos a equitíbrio nåo automático de
que trata o itern 5 deste regulanrento,

c) são dispensados de aprovação de modelo os instrumentos construÍdos para um eryìpregc)

especia[, isolaclanlente.

d) Os instrumentos em demonstração em exposição, feiras ou salões, que devent ter modeto

aprovado, mas não tem ossa aprovaçãb, devem trazer de maneira aparente e legível a moncåo:
"lnstrumento sujeito a aprovação pelo Ëstadol Ësta disposição aplica-se a publicíCade feita sobre estes

instrumentos,

8.2 Soticitação de aprovação de modelo

8.2.7 A solicitação de aprovação de modeto deve indicar o norne e ¿¡ razåo social do fabricente, o

endereÇo de suas fábricas e, se for o caso, âs mêsmas informações para seu representaate, E[a.deve ser

aconrpanhada clas seguintes informaçöes e documentos, na medida que apticável, redigidos na língua

portuguesa:

a) se o requerente não é o fabrica¡'lte, uma cnrta deste o c{esignando como represontante;

b) c¿iracterísticas metro[ógicas:

- características do instrumento, conforme item 7l

especificação dos módutos ou componentes do sistema de mediçäo, e c¡uando móclutos são

submetidos para serem separadarnente examinedos a fração pi.dos [imites de erro,

c) tlocutnentos descritivos:

- desenhos cla disposição gera[ o delathes de interesse metrotógico, inc[uinclo cletaLiies de

quaisquer bloqueios, proteçôes, restriÇöes, limites, etc;

- unra pequena.descrição funcional do instrumento;

. - uma pequena descrição técnica inciuinCo, se necessário, cliagramas esquemáficos do métoclo

de. operaÇåo em p¡rticular do prÕcessarnento internr: e troca via intorface de daclos e instruçöes,

Atenclimento à requisitos p¡ìra os quais näo h¿ir ens¡.lio, t¡ris como operaçóes baseadas em softv¡are, pr:t"1ent

ser demonstradas por umâ dectaração específÌca clo falrricarrte (por exempto, para intorfacos de acoi'Cc

com 4,3.ô.1 e pâra senhas de protcçäo a acessos a opelaçöes de rogutagem e ajuste clo acordo ccm

3.L.2.4:

- fotografias do instrumento.
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d) ce'rtif;cadc' cle origenl (instrumenicrs importa<ìos)

g.2.2 O requerente cleve colocar a clisposiçäo cto ll'lMETRO, normal.rnent'e, ut¡'n in

representativo da prociuçáio ¡:retendida pêrâ exäryìä, in;luindo os dispositivös necessárics e

concÌiçöes cle funcionar, SLrjeito à 'conccrdálnci¡ clo iNMHTRO, o fabricante pocJe ocllnir e

móclu Lcs a seren ì exam i iraclos sepa radamente,

8,3 Examo ç;eral e ensaios clo modeto

8,3.1 Os clocumentos apresentadcs devern ser exanrinados para verificar a conformiclacle conl as

exigências deste regutamento, Devem ser efetuaclas r¡erificações inesperadâs para estabelecer confìança

quo as funçöes såo roalizadas corrotamento de aco¡'do conl os docunrentos apresontados.

8.3.2 Reaçoes a falhas significativas não necessítam ser monitoredas

8,3,3 Os instrumentos devem ser subnneticios aos onsaios descritos em proceclimentt¡ defitrido

em norrna do lnmetro para verificar se correspondem as exigêticias deste regulamettto, em particulat

quanto aos subitens

8.3,4 se aplicávois. O ensaio do durabiiicladc (fadiga) clet¡o sor oxocutado a¡:ós a reratizaçäo de

todos os ensaios aplicáveis ao instrumento.

8,3,5 Disp6sitivos periféricos que desenrpenhanr apenäs funçöes cligitais,'por exempto,

improssores ou mostradores adicionais, necessitam apenas serem testados para funcionamento correto e

submetidos aos ênsaios de perturbação descritos no anexo l.

8,3,ô Se o ensaio do instru,.nentc completo não é possível pcCem ser executados ensaios,

conforme entendimento entre o lnmetro e o fabricante, ern arranjo sinruladc, em módulos ou.dispositivos

principais separadarnente.

8.3.7 No caso de ser umâ cél.uta de carga ensaiercla separadamente, o equipanlerntc de ensaio e

pré carregamento cleve seguir a versåo atualizacla da Recornendaçâio lnternaciûnal OlMl- R6O-1.

8,3,8 Dispositivos periféricos precisâ}1ì ser examin¿lclos e etrsaiados apenxs lrnìâ vez, sendo

correctado ao instrumento cle pesagem, e pode ser declaraclo como adequaclo a ser conectaclcl a qulatqtter

instrumento de pesagem verificado tencio unra interface apropriada,

8,3.g C} INN4ETRO deve, ern casos especiais, exigir clo requerente o fornecimento das cargas c1e

ensaio, equipamentos e p6'ssoa[ necessário à execuçåo dos ensaios,

8,3.10 O local clos ensaios clos protótipos é preferencialmetrte no INMËTRQ, No entanto q ensaio

poclc ser f'eito em outro local, determinado peto li'IMETRO, qutattdo acitar necessário,

8,4 A decisão cle aprovaçåo cle mocielo contenr o resultado do exame, os dados noccss¿årios

para iclerrtificação do instrumento aprovaclo e casÕ necessário uma descriçåo de seu nrodo de

funcionamento, Os clocumentos técnicos relevantes tais como desenhos e esquemôs säo anexados à

clecisäo. A decisão cle aprovaçåio rJe mocleln pode fixar conCições partìculares de verifìcaçäo inicial' ou

periódica, restrições cle uso ou espocificaçoes particulares relativas a utilização ou instataçäo dos

instrumentos, Quanclo novas tecnotogias säo aplicadas as qrtais não são previstas neste ulamento, ùma

aprovação dei moclelo restrita pode ser enliLida. El.a pocte conter as seguintes restrição do

número de instrumentos ðproyados; obrigaçåo de infçrmar a autoridade competente o loc;at de

instaLaçãol duraçäo da vatidade da aprovaçäo lirnitada a clois anor, podenctg ser por'mals três

anos. A decisåo de aprovaçäo de mocleto pocle prover o depósito nas dependôncias do ln etro, ou nas dc

aprorrado deverequerente, cle um instrumento confonne o nrodelo aprovado O fabricante de um mode

colocar, sobro cada instrurnento deste modelo, a marca de aprovaçäo de mocleto' El<i

um¿ì marca cle aprovaçäo de rnodelo a instiumentos de um modclo que não tenha siclo

pode aplicar
c, C¿tso o

nrarcaclos sot:
fabr.icante cle um modelo aprovado solicite, pocle ser fixado que os modelos de ou de

componentes do mesmo que portenr a mesma n'ìarca cle aprovaçño cle modei'o, podem

o nome ou märcä de outra firtrr¿l ou sob outro nonre cornerciat'

8.5 Modificação dc moclelo aprovado

g.5.1. O fab.ricante de um modeio aprovado cleve iníorn:ar ao lnnletro todac as ntodifìcaçaes que

etc prete.nde fazer no mcclel.o apr':vacio.
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8.5,2 Modilìcaçðeq de r-rnr rnocíeto aprovqdo e adições aos instrumentos de

aprcvaclo necessitam que ã aprovaçiio do nrodek: seja ;rditada se e[as infiuerlciairr, ou såio

influenciar, os resuttados de nredição ou as condiçfies norntais de uso,

L¡ o

rl

'-:-Ñ-Ñ;-
8.5.3 Após utna modificâçåo doste regulamcnto,'unr nrodei.o aprovado pode ser

sonrente se o mc¡deto modificado corrtinua afencienclo as exigÉsnci;ìs êrn vigor no motlrento qrie e

aprovaçäcr do moclelo foi emitida. Caso contrário somente uma nova apro.,'ação de rnr.rqlel.o ir<¡de ser

enritida,

8.6 Revogacão de aprovaçäo de modei"o

Quando é constatado que os ins-trumentos cc¡rrforme a um modelo aprcvado apresontarn

clefeitos, a aprovação de modeto pode ser rer¡ogada após.o fatricante ter sido orientado para apresetttar

suas observações, A decisão de revogação pode obrigàr o iabricante da aprovação a reparar, deirtro de unr

prazo determinado, os defeitos constataclos sobre os instrurrnentos Êm uso. ¡la expiraçäo deste prazo, o

INMETRO pode interditar a util.izaçáo dos instrumentos cìuê pôrnlânôcorem defeituosos.

8.7 Verificaçäo lniciai

8,7,1" Verificaçäo iniciat não.pocle ser reatizaCa ¿ì mencs que a confr¡rrnidade do instrlrmento a9

modelo aprovado e/ou as exigêncìas cleste reglrlamento sojarn r¡stabetecidos sob a responsabitidade do

Órgão l4etroLógico Competente, O inslrurnento deve ser ensaiado no momonto da instataçäo e pronio

para uso, a menos que ele possa ser transportado montacio c instalado após.verificação iriiciat.

8,7.2 Averificaçäo iniciai pocle ser executacla nas depondências do fabricante ou orn qualquer

outro loca[, se o transporte do instrumento parä o Local cle utitizaçåo não exigir nenlrum novo trabatho

técnico, por meio do que a exatidäo de indicação do instrumento possa vir a ser afetada, e se a diferença

da aceleraçåo da gravidade entre os tocais de ensaio e de usc¡ for consiclerada ou se a exatidão de

indicação do instrumento não for influenciada 1:or essa diferenço.

8,7.3 Para fins Ca complementação cla vôrificaçäo inicint, deÝem os fabricantcs, importácìores ou

representantes loç¡ais de batanÇas rodoviárias, ferroviárias ou espociais, iortrecerem ao orgão metrol.ógico

competente os locais cle instataçËio correspondentes e as características técnicas båsicns dos

instrurnentos, imediatamente após å $ua comerciaiização.

LZ4 Meios para verificação

Os fabricantes, importadorcs, representantes Legais e os reparadores develn cctocar erii casos

especiais à disposiçåo do Órgäo Metrotógico Conrpetente os meioS jlateriais e o pessoal neceSsário à

execuçåo de verificaçåo inicia[.

8.7,5 Conformidade

Uma declaraçåo de conformidade ao rnodelo aprovado e/ou a este regu[amento clcve cobrir: -

funcionamento correto de toclos os dispositivos, ex,: retorno a zero, tara, e dispositivos calculårJoresi -

material construtivo e desenho, ató onde etes sejam de relevância metrotóç¡ica,

8,7,6 lnspeção visuat

Anles dos ensaios; o instrumento. deve ser visualmenie inspecionado quar rto às suas

características metrotógicas, tais como;

- classe de exatictáío, Min, Max, e, d.

- inscriÇöes obrigatórias e posicoes pära as marcâs de verificaçåio e rJe controte.

8.77 Ensaios

B.ZZ1 Os ensaios såio realizados conforme procedimento do lnmetro para verificar e

seguintes:

- erros de indicaÇåo;

- exatidåo dos clispositivos de zero e de tara;

- fideLidaCe;

- excentricidade de carga;
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8.7.7,2 Para loclos os ensaios, os [irrites de erro â serenl r'espeitaclos devem ser os erros

admissÍveis na verificaçåo iniciat.

8.7,7,3 Outros ensaios podem ser realizõdos em casos especiais, como construÇão

ou resu[tados duvidosos.

8.7.7.4 Para batanças de grande capacidade e outras especiais, cuja montagem de seus

dispositivos receptáculos de carga seja impraticåvel no [oca[ cle fabricação, a verificaçåo inicial pode ser
efetüada por meio de receptácutos de ensaios com dimensöes e carga reduzidas e ou outras simutações,
Nesto caso o ccrmplenrento dos ensaios do vorificaçåo inicial será realizado nas depond,öncias do usuário,

sob a responsabitidade do fabricante, importador ou seus representantes legais,

8.7,8 Certificado, marcas de verificaçáo e selagem

A verificaçåo inicial deve ser atestada por certifìcado e marca de verificação. Essa marca deve
indicar o ano que ä veríficaçáo é de,rida, A decisåo de aproveçåo do nrodeto pode também exigir
segLlrança dos componentes cuja desmontagenr ou mal ajuste possa alterar as caractc"rÍslicas

metrológicas do instrumento sem que âs allerações sejem ctaramente visíveis.

8.Zg lndependente da finatidade do sua utilização postarior nenhum instrumento deve ser

comorcialízado sem ter sido aprovado em verificaçâo iniciat.

8,7,1O Sáo dispensados da verificação iniciat:

a) os instrumentos em demonstraçåo que são apresentados ou expostos nas exposições, feiras

ou saloes:

b)os instrumentos destinados à exportâÇão,

8.8 Verifi cação Subsequente

B,B,L Os detentores dos irrstrumentos em uso devem submetê-los à verificação periódica e à

verificaçåo após reparos, sendo esta decorrente de reparos, mcdificações ou reprovação do instrumonto

ou ainda por soticitação dos usuários.

8.8,2 Na verificação subsequbnte, só deve ser realizada inspecäo ò ensaios de acordo com os

subitens 8,7.6 e g.Z.Z. Cs instrumentos devem cumprir conl os enos máximos aclmissíveis para å verificação

inicial.,

8.8,3 O Orgão Metrol.ógico Competente cJeve atestar a verificação por nreio c.le,certifìcadö e peta

colocação no instrumento cia marca de verificaçlio, âcompanhacla cle sua validade, Marcas cle proleçâio ou

setagem dovem sor apticadas, caso exigido.

8,8,4 Säo dispensados da verificação perióclic¿r os instrurrrentcs enquadraclos nas seguinles

situaçoes:

a) - não em uco, mantidos com o objetirlo cla sua vendê;

b) - manticJos ern locaís exclusivos de habitação que rrão estão senclo utilizados, nlestno

ocasiona[mente, para ume clas finaticlades previstas nc S ]"o-do Art, 1o <jeste regulamento.

8,8,5 Podem ser clispensados da verificaçäo periódica os instrumontos manticios ern locais

outros que ôs locais do uso exclusivc de lrabitação, que nåo såo utilizados, mosmo ocasi.:n¿rlmente, para

uma das finatidades previstas no g 1o do Art. llo desie regutanrento,

8.8,6 A cJecisäo de dispensar cle verifìcação periódica é concedida pela autoric{ade competente

da jurisdiçäo do interessatlo, condicionada a posição sobre o instrumento referido, em [oca[ Ce fácit

visibiLidade e legível de unra infortnaçäo com os seguintes dizeres:

Não veriÍicado, Não pocle ser ulitizaclo, fiìesnìo ocasiona!,mente, para nenhuma das fìnatidades

previstas na portaria INMETRO n" (número dosta portaria),

8.S,7 Vatidade da verificação

LB.7,1A val.iclacle cla verificaçäo é' Limitada enl 1(um) ano, com exceção de casos especiais r:uo

podenr ser definiclos pelo lNlMETR0.
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8.81.2 No caso de ser em¡tida umå çlprovaçåb do rnodet'] restrita, o INMETRO 1:ode

valiclacle reciuzicj¿r ciat verifìcaçåo.

.u

8.8,7,3 A validade da verificaçäo Ceve ser cieterminac{a enr ;rnos após a c.xpiração

calendário no qual. o instrL{mento foi verificado pel.a úliirra vez,

8,8,7,4 O Periodo de validade expira premäturamente se:

a) O instrumento não cumpre com os erros máximos aclmissíveis enr serviço;

b) Modificaçoes såo feitas as quais podem influenciar as propriedacles metrotógicas do

instrumento ou dilatar ou restringir sua destinaçåo de uio;

c) As designações prescritas do instrumento såo trocadas ou é aplicada uma designação,

inscrição, grandeza ou graduaçiáo indevida ou não permitida;

d) Â marca de vor:ificaçåo principal ou umâ märca de selagem está irreconhecivet, obliterada, ou

rernovida do instrumento;

e) O instrumento cstá conectado ao equioamento acessório cuja junção n¡io é permitida: c',u

fl A venda e colocaÇäo em operaÇão clo rnodeto clo insirumento é proibida nac¡uele rnometrto.

8.8.8 Cbrigaçöes quartto à verificação

' B,8.8.1Antes cla verificaçäo, os instrunrentos tem que ser tímpos e adequadarnetrte instataclos,

lnstrumentc's que não såo verificados no [oca[ de uso devem ser apresontados para vorificação à

auioriclade competente ou no tocaL indicado por ele e recothidos novamente após a verificaçåo.

8.8.8,2 lnstrumentos que säo verificados no [oca[ de uso tem que ser acessÍveís [ivremente sern

risco. 0 detentor tem que proporcionar auxítios e ambientes de trabalho adequado pâra sua verificação.

8,8,8.3 A autoridade competente pode requerer que o detentor proviCencie o transporte de

meios de ensaio ou tornb disponívet meics de ensaio especiais.

8.9.5upervisão Metro[óg ica

Os instrumentos såo sujoitos à supervisão metrol.ógica ou irrspeçao em serviÇo, na quaI so deve

ser realizada inspeção e ensaios de acordo com os suloitens 8,7,6 e 8,27, Na supervisåo n":etrológica devent

ser aplic:rdos os êrros máximos admissíveis enr serviço, que sião o clobro daquel.es aplicaclos na verifìcação

inicial.. As marcas de verificação e setagem podom permanecer sern modificação ou serern rencvadas de

acordo com o subitem 8.7.4.

9. COND|ÇÕES Dñ UTILIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO

9.1 Aquete que utiliza ou mantém a disposição urn instrumento de acordo corn o I l"ó dc Art. 1o

deste regulanrento deve:

a) Observar as exigências para instalacão, uso e manutenÇão clo instrumettto e cutnprir as

obrigaçóes quanto a revisáio dos resuttados cle medlçäo as quais forem fixadas por ocasiãc da aprovaÇ.io

de modelol

b) Obtiterar a ffrarca cle verificação principal e uma marca adicicnal "'¡erificado alé ,,," tal. logo a

va[iciade de verificaçåo tenha prematuramente expirado de acordo conl o subitem 8.81.4:

c) Retcr as instruções para manutenção e uso com o instrumento de forma que etas estejam

disponíveis a quatquer tetnpo, caso exigido na aprovaç;åo de modetq

g,2 Dentro do significado deste regulamento, um instrumento ei mantido à disposiçãc quando

ele pocìe ser usado sem preparaçåio especial

9,3 Aquel.e que utiliza um instrumento para venda direLa ao públ.ico deve instatai'ê usâr tlm

instrumonto do forma quo o cornprador possa observa, simuLtanoamotrte e claramentû, a posagem das

mercadorias e o peso inclicado,

9,4 Nenhuma pessoa deve usar um itlstrumento que:

a) esteja montado em urna base frouxa, fraca otl insiável:

b) esteja não nivelado se sua cc..rnstruçäo o exigo;

oaffim;.-
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c) esteja expr:sto a ventos e correrrtes do ar os qr"rals afeiam a indicaçåo,

9.5 Aquele que utiliza um instrumento para pesagem de veículos rodoviários em

ofìciais e comerciais não pode determinar o peso iotal clo veículo por pesagëm separada cios

seçöes cla pista antes e depois da plataforma nåo oståo no mesmo nÍvet da plataforma e

projetadas de forma reta e horizontal, Pesagens separadas de eixos näo såio permitidas quando o
a ser pesado é um tÍquido

9.6 Quando um instrumento é nrarcado cônì a maneira de uso, nenhuma pessoa deve usar o

instrurnento de maneira que näo concorde com â marcação,

9.7 Ouando um instrumonto esta conectaclo com um dispositivo impressor de peso ou qual.quer

outro dispositivo impressor, o instrumento deve ser instatado e usaclo cle forma tal que o clispositivo

impressor, quando usado, produza uma saÍda impressa clara e durável

9,8 Nenhuma pessoa deve usar um instrurrrento quanCo qualquer parte móvet esiá totat ou
parcialmente submersa em tÍquido, exceto se ista for especificado na c{ecisåo de aprovaÇão de modeto,

9,9 
-l-odo instrumento deve ser instalado de maneira que, durante uma operaçåo de pesagern, a

cärga que est¿i sencio pesada esteja estática em relação ao receptor de carga e suportada somente peto

receptor de carga.

9.1O Exceto se especificado na decisáio de aprovaçäo de nrodeto, todo instrumento deve ser

instalado de maneira que o operador pôssô, näo obstante a natureza do instrumento ou sous arredores,
prontamente ocupar unra posiçåo única do qual ete possa:

a) ver, diretamente ou com a ajuda de espelhos, circuitos fechados de tetevisão ou outras

facitidacles adequaclas permanentemente instaladas, a totatidade do receptor de carga descarregado:

b) operar os comandos do instrumento; e

c) obter uma leitura do peso no instrunren'io,

9.L1" Todo instrunrento deve ser corretamente equiLibrado ou ajustaclc a zero antes de sei'

utilizado, exceto se na decisäo de aprovaçäo de modelo for descrito que o instrumentr.¡ não é construído

para ser equilibrado quando descarregado,

9,12 Nenhuma pessoa deve usar para fins comerciais qualquc"r instrumento outro clue urn

instrumento da classe de exaticlão I ou ll em qualquer transação comercia[:

a) conr ouro, prata ou outros metais preciosos;

b) com pedras preciosas:

c) em joalheria:ou

d) por venda a varejo, destinadas a aviar prescrições médicas,

9.13 Nenhuma pessoâ deve usar um ínstrumento cle classe de exatidäo llll para lìns conlerciais

com propósitos outros que:

a) para pesar lastro, material de conslruçåo or.¡ lixo, exceto [ixo especia[;

b) para pesar outros produtos, de acordo com a decisäo de aprovaçåio de mode[o; ct"t

c) para uso como instrumento disponível a qualquer futuro comprados de mercaCorias de

forma que eLe possa conferir seu peso antes de as comprar.

9,L4 Todo instrumento que for utitizado para ser operado por um futuro comprador com a

finatidade cle c¡ue ete saiba o peso e quando adequado o preço de mercadorias selecionadas por e[e, seja

como instrumento de conferência de pesagem, seja como um instrumento de autosserviço, deve ser um

instrumento cle indicação automática.

9.15 Quaisquer instrumento que é destinado somente como um instrumento de conferência do

comprador deve ser um instrumento setn possibiLidade de impressåo.

9,10 A indicação clo resultac.lo cle pesagem deve ser acessível a todas as partes interessaclas na

medic.ão.

' 
10. D|SPOSIç0ES GFRAIS
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1O,1 Sonlente J:crdem sor colocados a vond¿¡ oS instrumentOs que posstlanl

marca ou nonle c.lo fabricante e a carga rnáxirna. Atém clisso, somente podem ser colocados

quan'jo sêio util.izaclos pära as finaticlades previstas no I 1o do Art, L", aqueLes instrumentos clue

åÕs requisitos clo presente regulamentol no casc do instrumento comportar ou estar

ciispositivcs que náo såo utiLizaclos påra r:s fins mencionados rto E 1o do Ar[. 1', csses dispcsitittos n

submetidos as exigências deste regulamento,

1"0.2 Ouanclo um instrumento utilizado pära um dos fins previstos no 5 10 do Art. 1", comporta ou

está conectaclo a clispositivos que nåo f<¡ranr submetidos a exame de conformidade a este regularnento,

entåo cada unr desses dispositivos cleve pcrtar a inscriçäo restritiva de uso "Não Verificado'i Ësta inscrição

deve ser aposta sobre os dispositivos de nraneíra bem'¡isível e indetével'

10.3 No caso do instrumento comportar ou estar conectado a mais de um dispositivo indicador

oLl impressor que são utilizados pâra as finalidacles mencionadas no S ].o do Art, l.', esses clispositivos qr.re

repotorr os resultados da pesagern ô que não podem influenciar o funcionamento corroto do instrumento,

nåo såio sirbmetidos as exigências deste regutamerriQ, se os resultados Ca pesagem säo impressos ou

armazenaclos de maneira corrota e indetévet pÕr umå parte clo instrumento, que satisfaz as exigências

deste regulamento, e se eles säo acessíveis as duas partes concernentes a medição, Para instrumentos

utitizados para venda direta ao púbLico, os dispo'sitivos de indicaçã.o e impressão parä o vendedcr.e o

cliente clevem satisfazer as exigências deste regttlamento.

[rte conteúdo r1ão $ubstitui Õ publicado na versâo certìfìcada.
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